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NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXI 

PREÇO DESTE EXEMPLAR Cz$ 5,00 

Vereadores apertam o cerco 
sobre atos do prefeito 

A personalidade contro\'ertida do vereador Mauro 
Vasconcelos ( PFL) volta no\'amente a incomodar o Pre· 
feito Paulo Leone. que o tem como principal adversário, 
apesar de o ter nomeado três vezes secretário municipal. 
Afastado de qualquer cargo de confiança. Mauro Vascon­
celos procura, junto à Justiça, o julgamento dos crimes de 
corrup\ãO atribuidos a Leone. 

Ele tem na ponta do lápis um dossiê dos atos irregu­
lares do Executivo, como o roubo da CODENI ( Compa­
nhia de Desenvolvimento de Nova Iguaçu). Segundo ove-­
reador, a CODENI. que não precisa de licitação pública 
para fa:er suas compras, adquire todo o seu material de 
consumo diYerso de uma única firma fornecedora, que, por 
coincidência. e de propriedade de parente! de Paulo Leone. 

Outra das acusações que vem fa::endo na Tribuna da 
Câmara e encaminhando a sua apuração pelas comissões 
especiais de inquéritos criados recentemente. dá conta do 

Projeto de Alfabetização está 
no,amenfe ameaçado de parar 
Depo~s de ter conseguido índices de aprovação em tor­

no de 70~,-. considerados como inéditos na história da al-­
fabetizaçã? brasileira. o Projeto Baixada. que vem sendo 
d~:em·oh-1do pel_a~ ~ssociaçõe~-de moradores e igrejas ca­
tohcas dos mumc1p10s da re91a("I, corre e risco de perder 
~ua~ principais características, com a transferência da sede 
d.a _Fundação E~ucar para Bra~ília. Este órgão do Minis­
t~10 da Educaçao atua como repassador de recursos finan-­
ceuo::: e materiais que ajudam na manutenção de 279 tur-­
mas. e com assessoria técnico-pedagógica. 

Per determinação da atual presidente da Fundação 
Educar. professora Leda Te:nler. o Projeto Baixada terá 
Áue ser_ alocado em outra instituição até o final deste mês 

m~di_da está ~endo vista _:elas entidades que assinara~ 
con\"emos com a Educar como uma tentativa de minar o 
~::lho ~onstruído. de r~r':a conjunta pelas comunidades. 

p ~e::imo a equipe tecr,1ca da Educar. que acompanha 
o r~Jeto. concorda ~om r· ,ta posição. por achar que o ver-­
d_ad~uo lbg~r-do_ Proieto é na própria Fundação, cuja prin-­
cipa atn u1ç-:_o e a de ar iar no combate ao analfabetismo 
na d~ :e°!oçao Ida Educ::1r para a capital federal implicarâ 
i1ári mQ--a?· 1::º untária ou nãc de seus quase 600 fundo..-·- º:· orga~ ,·~m acenando com gratificações e inde-
;1;~~Jes ;m dmhe1ro com vistas a diluir a resistência à 

l ~- pesar d1s~o alguns senridores foram dern't'd 
!'UP.lc:lflamente por t ... ·r . 1 1 OS 
a transferência E t er ... m ~an1 e5~ado opiniões contrárias 
c;:ão L -.. . . D re este-s, inclui-se o técnico em educa­
dia. 3 :- . Antonio Cos1:1elli Oliveira, demitido no Ul6mo 
pelos, fu~i~~::i;s~ mamfe~tado na assembléia promovida 

PROJETO AMEAÇADO 
O convênio assinado entre F d -

Carit,, Diocesana. MAB MUB a F un aç'.'o Educar e a 
res de Cax:a.s) • associaçõ~s do D' ( ejenpta~ de Morado­
tro. So1...al No$.i:a Senhora d3s (;~ue a rainha e o Cen­
e ta asse9urado ~té o final d aças. de Nova Iguaçu, 
Temler, Ma~ a pr~ide t ~ ano, confcrme garante Leda 
Projeto. que terá q - n e ~oo g.arante a manutenção do 
As ma1 cotada .. s.~; :eu a :.son:1do por outra instituição. 
Janeire e a Secr~taria E~tad':::fr~~dÊ!e Fe?eral do Rio de 

Representante.-s d . ucaçao. 
tos a buscarem alter ~t entidades populares estão dispos-­
Baixada. De par.e d:: :'~s .. /~ro a manu~enção do Projeto 
garz:::•; 1 conhn·Jidade n i _ª es a s~luçao de\'e !ier a que 
se" !>e - , ')e<'" .~t ªE C.ilr.:icter,st Ci!'-' do Projeto. Já 
Al~rt, Dm;: to, "'n~~~~~ e sta~ual de Educação, Carlos 
6rgao ",as. préx :::nas e -. m ~.,r,g: r e- abalho naquele 
de ~ h.:1dc.. • tecn.to~J:s ~repre - •Jntes da::; entida­
o fut1.:~ .. do 1raba1 .o, Fundaçao Educar d~cidirão 

O OUE DE BOM TEM JULHO 

(PáQ. 5) 

A MORATÓRIA INVERTIDA 

UMA INVENÇÃO LEONINA 

(Páq. 2) 

gasto milionário com matérias na imprensa. _g ilimitado o 
número de contratos com veícu1os de imprensa do muni ... 
cípio e. principalmente. fora dele. As matérias pagas pos­
suem a característica de promover pessoalmente o prefeito. 

A crítica do vereador do PFL atinge com vigor as no-­
tas publicadas pela Prefeitura, onde constam a relação de 
dezenas de obras da atual administração. Mauro nega mui­
tas delas e garante que a Prefeitura não tem 50. 000 ma .. 
nilhas prontas no depósito da Secretaria Municipal de Ser-­
viços Públicos à disposição dos bairros. "Se fosse assim, 
como explicar o fato de a Casa Nilopolitana Materiais de 
Construção ter ofertado as manilhas utilizadas nas obras 
de reparo do pequeno treclio da Rua Ataíde Pimenta de 
Moraes", diz Mauro que. além da Câmara, conta agora 
com um programa na Rádio Solimões para fazer suas de­
núncias. "O Fala Baixada", que vai ao ar das 9 às 10h, é 
mantido por ele: próprio. 

Redução de passagem reacende 
discussão sobre planilhas 

A população de Nova Iguaçu foi surpreendida 
na quinta--feira desta semana com a notícia de que 
as passagens de ômbus foram reduzidas, por deter­
minação judicial do Juiz Pedro Oiniz, que adotou 
a liminar do MAB - Federação das Associações de 
Moradores de Nova Iguaçu - e do advogado Ro­
naldo Machado. A redução das tarifas tem por base 
o congelamento de preços decretado pelo Plano Bres­
ser Pereira no dia 12 de junho. Contrariando o Pia ... 
no Bresser, o Prefeito Paulo Leone autorizou o au­
mento das passagens a partir do dia 17. 

Par_a os dirigentes do MAB não ê: justo que a 
populaçao de Nova Iguaçu, que já paga uma das 
passagens mais caras do País, arque com sucessivos 
au_mentos, concedidos sem qualquer critério pelo pre• 
feito ~aula Leone. Essa não foj a primeira vez que 
as t~nfas dos ônibus são diminuídas. "Em 1983. o 
movimento popular conseguiu a adoção, pela Prefei­
tura, de um~ planilha de preços que permitiu que as 
passag~ns tivessem a redução de até 75 % ", lembra 
o Presidente da União lguaçuana de Estudantes Se­
cundaristas, Miguel Ribeiro. 

Segundo Miguel Ribeiro, de lá para cá a ação 
dos empre:ários tem si d. o prejudicial ao conjunto 
da. populaç~o. A sua entidade está, hâ pelo menos 
dois anos. as v~ltas com ~m grave: problema. Apesac 
de estar embutido nos calculas de reajuste de pas­
sagens, a redução de 75 5'<> nos passes dos estudan-­
tes do. mun,cípio. as empresas não colocam um núme-­
ro suficiente de passes à venda. "0 número de pas ... 
s~s e. de pessoas responsáveis pela venda na sede do 
Smd1cato das Empresas de Ônibus é: insuficiente, o 
que te~ gerado tumulto e: muita insatisfação", afir­
ma fvf1guel ao calcular em 10:(l o número de estu­
dantes beneficiados pelos passes. 

Miguel garante que a omissão da Prefeitura é: 
tot?I. Me:s_m.o assim ele de.fende a criação da. Secre~ 
taria Municipal ... de Transportes, já que atualmente 
as ~repostas estao _sendo ~ncaminhadas pelas organi­
zaç?es pop_ulares a Prefe1tuca. A pretensão dessas 
entidades e qua.nto a adoção de parâmetros verda­
deiros para aferir os custos dos empre5ãrios. 

BAIRRO ALIANCA CRITICA 

DESCASO DA PREFEITURA 

(Pág. 4) 

ENCONTRO INTERNACIONAL ABRE 
AS NOITES PARA O POBLICO 

(PáQ. 2) 

----------

PDT iguaçuano não é afetado 
por crise do Rio de Janeiro 

. Com mais_ d_e 30. 000 filiados ( de longe o maior par• t 
tido do Mun1c1p10) e a pretensão de e1eger o frturo Pre ... 
feito de Nova Iguaçu, o Partido Democrático Trabalhis­
ta _(PDT) oscila entre uma inchação e um .!:,vaziamento 
CUJO elemento que atua come fiel da balança é O ex .. O~ 

vernador ~eoneJ Briz_ola. A debandada o\. Prefeito da 
9
ci, .. 

dad~ ~o ~10 de Janeiro. Saturnino Braq2, acirrou as con­
trad1ç?es inte~nas do PDT, mas o seu p: !sidente municipal. 
A~an1as Batista, garante que: todos ficarão ao Jad d 
Brizola. 

0 
e 

Saturnino Braga deixou o PDT porque discordou da 
f?~ma co~ que a agremiação vem desenvolvendo a sua po-­
ht1ca: muito a part_ir da can~i<1atura de Brizola a Presi­
dente. Para Saturmno,_ º. PD 1 deixou de ser um partido 
que march~ para o soc1ahS?T'<', para se constituir numa tro,,-, 
pa pa~fletan~ do e~•gove:rnador do Rio. Em Nova Iguaçu, 
Anamas Batista afirma --·Je a maioria dos filiados atuan­
t~s_ con~orda~ com esta visão, poc achar que esta é a prin­
cipal trincheira pa~a ..::·{: galgar o socialismo. Ele desconhe­
~e qu.e _ tenha havido qualquer deserção em solidariedade 
a pos,çao de Saturnino, _ f 

DISTRITAL 

_ O_ ~rescimento do PDT poderá ocorrer de forma mais 
si~tem~tic~ ~este_ fim de ano, já que o partido resolveu 
Q1~r d1retonos distritais em algumas regiões do Município. 

. ceai ~nde este_pro~esso está mais acelerado é em Mes­
Juit.a,. CUJa ema~c~paçao po1ítica e econômica estará sendo 

ec1d~da no prox1mo dia 6 de setembro. quando haverá 
v~ta~a~ pl~bi~citária. A plenária do PDT para ele er 0 

d1retor10 distrital será domingo. 19, com a disputa degpelo 
menos duas chapas. 

Dignidade profissional leva 
1rofessor a manter greve 
A d}gnidade profissional está fazendo com que 

I ,5 m1lhao de e~tudantes em todo o Estado, perma­
neça em casa ha quase um mês. Os professoces da 
rede e:st_ad~al e dos municípios do Rio e de Nova 
Iguaçu ~ns1stem no piso de 5 salários mínimos e na 
apro~a~ao de um Plano de Classificação de cargos 
e - salar1os. para a categoria. A Secretaria de Educa ... 
ç~o mantem--se intransigente em negociar com os gre-­
v_is_ta_s, pelo menos enquanto durar o movimento pa­
ritano. 
C Nenhum contato satisfatório foi conseguido pelo 

entro ~stadual dos Professores (CEP), que a cada 
.:issemble1i: dos professores é obngado a anunciar a 
m~nuten_çao ~a greve. Somente na próxima quarta­
fe,ra, d ia 1 :,, os professoces voltarão a discutír os 
rumos do mo~_imento: Até lá eles continuarão fa­
zendo assem~le1as. regionais com o objetivo de m.rn­
te:r ª Óate:gon~ unida em torno das reivindicações. 

Prefeito Saturnino B_ raga está disposto a 
conceder um aum t 1 1 d , e.n O sa ana aos professores r.a 
or em de 11 )e, mesmo assim dividido em duas ve­
z~~. Segundo_ ?e~laraç~o que fc:z à imprensa, o dé­
f,c,t. do Mumc1p10 inviabiliza qualquer reajuste: dos 
rrvrdotes. O mesmo discurso estâ utilizando Paulo 

eone, de Nova Iguaçu. Jâ Moreira Franco admite 
:f~~~ar um plano de classificação num futuro pró-

FáRIAS ANTECIPADAS 

... Com a permanência da greve. os pais de alunos' 
estao tendo que encarar o fato de que as férias de 
meio. d_: ano .foram an~ecipadas a revelia. Nas atuais 
cond~ç?es vai . s~r muito difícil arrumar alguns dias 
de fenas, O 1e1to ~ seguir direto até o fim do ano. 
e torcer para que nao haja novas par.llisações. 

MONTANHA ACUSA EMPRESA POR 
MAU SERVIÇO A POPULACÃO 
"N h • en. _uma empres~1 de Nova lgua<"u ·1tua d f , 

~ai J Jeg~!ilação", afírma o Pre:sidente do ~Sind· e t ºdma 
atoristas e Cobradores da Bai xad FJ . ica o os 

Montanha. sobre a atual condi ã . d ~ um1ocnse. Jocge 
gião, O antigo dirigente sindic;l o os transportes ~~ re­
por militantes de esquerda e con;iJ~l:d co~du_ta e criticada 
nos de empresas de ônibus, che ~ • en.sJ.ta pelos do­
p~rte está falido. "Hâ mais de 9~ a afirmar que o trans ... 
n,10 renovam as frotas" . 1 . . anos. q~~ ,.1.s empresas 
dli.l~Jno~11co pessimist;;i. · e,emp ifica para iustificar o seu 

P.ua um dos donos d 
Nonato, as coisas não - a empresa Elmar. Raimundo 
de circular co~ cadJ sa~ ~em assim. "Nós remos o direito 
ção Jas estrJda$ do l\,~o ~tiv~ por wte anos, mas a situa ... 
abre..-1.u este tc~po A unic,pio de ~m .. 1. Igua(u acaba por 
bus novo el · pos a pnmeu a \'1agem de um õm• 
condições· pr:c;~i:t:dente_. ªP.re~ent.1_ problemas de\"ido ds 
mundo N ° piso • JUstifo.::J o empresário. Rai­
em optnaºs";t;,..;1sdsegurL, que oc: ônibus d..l Elmitr ci(cul~m 

,, e e!ltr.?d1.1 p.1\"iment.;1d~,. 
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SERGIO FONSECA 

Fantasma familiar 
Não é por me Q'abar, náo, mus nb5 também tive­

mos um boca.do de infãnci~ e, sendo assim, certamen­
te th'emos em casa um animal de estimação. Era um 
cachorro e se chamava Comandante. 

Viveu conosco uns 20 anos. 
Se não me falho a memoria, morreu em 77. quando 

la completar a maioridade. naquele mesmo Natal que 
nos roubou um outro amigo da fam1Ua: Charlle 
Chaplin. 

Apesar do nome um tanto altivo, o nosos cão era 
mais cordato e manso que um pescador. 

o nome fol-lhe pasto e 1.> posto foi-lhe dado por 
meu pai, que, em suas andanças burocrãticas, conhe­
ceu na repartição pública onde servira, um certo co­
mandante Branco de maus bofes e de péss~ma índole 
e lembr:mça. 

como hesitássemos em batizar o cachorrinho, 
quando ele ainda era uma b":>linha de pêlos brancos 
que latia, meu pai, por assoc1ação de idéias, imediata­
mente estipulou: 

~ Vai se chamar Comandante, como o outro. 
E assim ficou. 
Verdade é que o velh,;:, se penitenciou dessa atitu­

de muitas vezes mais tarde. Lembro-me de uma ma­
nhã em que o surpreendi, sinceramente arrependido, 
no topo da escada de nossa casa, fazendo f e s ta ao 
cachorro: 

1 
- Puxa. bicho. Você me desculpe, viu, mas eu 

acho que você não merecia uma comparação dessas 
com aquele safado. 

De qualquer forma, a singularidade desse bicho é 
que paTa os cinéfilos que frequentavam a nossa am.i­
zadé, ele era resultad-:> do cruzamento de vira-lata com 
lulu. Daí aquela abundância de pêlos, aquela cordia­
lidade, aquela despreocupação que caracteriza todos os 
vira-la.tas do mundo que têm domicilio e trato. 

No seu currícu\?, u ma honraria: nunca mordeu 
ninguém. . . . 

Acresce ainda que tmha um certo receio do cari­
nho estabanado das crianças do vizinho, de que às 
vezes resultava uma p1sade1a ou pontapé, involuntã.­
rios mas igualmente d":>loridos. 

'eomandante encheu-nos a adolescência e a infân­
cia de algumas crianças da vizinhança que, ainda hoje. 
já adultos, em conversa am!gável com minha mae, 
dele se recordam com afeiçao e ternura. 

Das gavetas de noss'Js velhos móveis, de vez em 
quando, nos assalta a sua imagem fotografada ao lado 
de crianças e pessoas da familia, sempre em atitude 
descontrai.da, sem pase, vlra-latissimo. .. 

Comr.> agora em que, remexendo papeis velhos, 
topei com uma delas e me contive. um ardor de lá­
grimas nos olhos, a considerar a branca forma daque­
le .!antasminha familiar que, ao invés de nos assustar, 
n!>s protegia, Jattndo contra as sombras na parede. 

POEMA PROSA 

Tu és a soma de todas as distâncias 
Tu és o assomo de todos os segundos. 
Teu carinho - mundos. 
Meu caminh.':> - ânsias. 
Tu és o momento de cristal partido 
a percorrer toda a extensão da ca~ 
Tu éS uma 

única 
última asa 

a recolher o vôo desferido. 
Solucãr.> ilha 
de uÍ'na vida náufraga 
eu te desejo as.sim: 
água. nos arredores de mlm. 
Desfaz teu medo nas certezas mtntu-.. 1 
que o teu segredo eu já tenho: 
tu me adivinhas, 
eu te advenho ... 

CRUZADO IV 
Com o dinheiro que eu tt:-nho, eu não C?mpro 
nem briga. 

TROVAREJO 
Vivendo sempre na dor, 
Zé-Negrinho refletia: 
- serã também que a alegria 
tem preconceito de cor? 

Rcl,e,lo · Cabral I SEGURo""S 
TT!~OlelO OfSDE 1937 · SUSEP 10,4!2 

SEGURO t PREST AÇAO DE SERVIÇO 

&e.: AV, GOVER"'llDOR AMARAL Pf.lXOTO, U'l 
SOBRELG:AS 210/212 - TELEFONE: '16'7-6961 

NOVA IGUAÇU - RIO DB J&"!BDU) 

ENCONTRO INTERNACIONAL ABRE 
AS NOITES PARA O POBLICO 

Começa amanhã. domingo. o 7· Encontro Internacio .. 
na! de Solidariedade Oscar Romero. organizado pelo Mo .. 
vimento de Cristãos pelos Direitos Humanos na América 
Latina (CDHAL} com o objetivo de estreitar as relações 
entre as diversa~ entidades do mundo que trabalham cem 
a solidariedade aos povos e nações que atravessam um pro .. 
cesso de libertação. Já confirmaram a presença os bispos 
católicos Pedro Casaldâliga e Tomas Balduíno. além de 
Dom Adriano Hipólito de Nova Iguaçu. e Mauro Morellí, 
de São João e Caxias. 

O Encontro, que ocorre no ginãsio de esportes do 
Instituto de Educação Santo Antonio (!ESA). terá pro· 
gramações noturnas destinadas as comunidades cristãs e 
ao público ern geral. a partir das 20h. A programação das 
noites é a seguinte: Domingo, 12 - Celebração de aber-­
tura e apresentação do Conjunto "Viva a Vida". de São 
Paulo; Segunda, 13 - Debate sobre a "Política Norte• 
Americana na América Latina"; T erça, 14 - Exibição se-­
guida de debate do filme "Igreja da Libertação", de Sílvio 
Do .. Rim; Quarta, 15 - Apresentação do conjunto salva .. 
dorenho "Cutumay Camones"; Quinta, 16 - Encenação 
da Missa da Terra Sem Males, de Pedro Casaldáliga, pe• 
lo Coral do Instituto Bennet; Sábado, 18 - Apresentação 
do grupo de teatro popular "União e Olho Vivo", e dos 
grupos Balaio (Forró) e Reciclagem (Forró). 

Para sexta ... feira. dia 17. às 16h, está sendo organi­
zado um ato público diante do consulado americano, no 
Centro do Rio. O 79 Encontro óscar Romero termina com 
um ato públicc em Caxias, na Praça do Pacificador, a par .. 
tir das 17h. 

<UM NOVO CONCEITO, 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE ÁGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÃMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767·5839 

SOLISTfR 
Comércio e lnciúslria Lida . 

SABOES E Vl:l.AS 

A MORATÓRIA INVERT~ 
UMA INVENÇÃO LEONINA \ 

J. PONTUAI 
Fatos inéditos e de diticil cred:billdad · 

tos~em presenciados, ie processam nessa lne, 1e nl.J 
e de~trosa administração do Prefeito Pa\llo enar~.t"íel 
Jua ela. 1Jcaslonando sensstnv.>s e irree;uoerátet.sl..eo~ , 
zos aos cofres muntc'.pais e por extemão a com Pl'eJu1-
teuti.cua.na Para a estur~fação do C','>ntr'.hu1nt~nfda4_ 
ressado, por razões várias, no cwnprtmento d. 1ntE 
obrigações trlbutártas, o secretirlo MuntctpaJ J !tl:í.i 
zenda. um "geni.alJ.Ss'mo" Sr. Raul Ribeiro qu e Fa. 
fehura Mun1.cipal de Nova Igua.c;u adquiriu O', ~e­
não se sabe de q u e •·time pe.rna-de-pau·· pat ... 
um.a ""ui generta"' e inverossim1l 'moratór12 inve'ri~ou 
(as enclclopédlas na.clonais e estrangeiras Pre , da: 
catalogar, com urgência, essa nova modalidade, c~ra. 
nando a tantos quantos pretendem comer.er a ,:he r­
sta" .de quitar os tributos municipais, relativos r,,. 
exerc1clo de 1937, um ato proibitivo. ao 

Conforme. as lntormaçõ~~ forneci~. pelo •·ge . 
Inventor" e misto de Secretario Municipal de Fau U1.J. 
aos contribuintes estupefatos, a proibu;ão do rec~· 
mento oos tributos muntclpals pela repartição anecâ­
dadora, é motivada pelo fato de as guias corres · 
dentes, com o término do prazo da anistia cone~ 
estarem defasadas em seus valores, lmporub-se a su 
inutilização (cerca. de dezenas de ml!haresl, para i,e a 
rem confec(!;onadas novas, com importáncias maror~ 
pela empresa de Juiz de Fora 'q_ue, afinal, nece..ss1~ 

~Õn'i~~~~~~~~~ap~~ ~~~!~t!r ~~º/_enta crue eco-
Esses crlm~s admint.strativo.s, somados a dezena.i. 

de outros praticados, e essas afrontas se processam. 
quotldianamente, nessa deplorável administração do 
Prefeito Pau.lo Leone e sua. clã, sem q~e qualquér Pf'>­
testo. ou mesmo uma mlnuscula reaçao, por parte t1a 
comunidade iguaçuana para por um cobro nesses ab­
surdos, com o P.":>der Legts1ativo Municipal e todas as 
nossas demais tnstltuiçóes, de natureza pública ou 
particular, assistindo em cômodos camarotes, irul­
nuando estarem usufruindo majestáticos lucros com a 
preservação e cr.intinuidade dessa tnenarrivel e na!a­
besca orgia admin!stratlva. 

A par das seguidas declarações do Prefeito Paulo 
Leone de que o Município de Nova Iguaçu vive ã min­
gua de recursos públ1cos para o socorro das mais pre­
mentes necessidades da nossa comuntdade. esse Sr 
Raul Ribeiro, Secretário Municipal de Fazenda. absur­
da e contradltorlamente, recusa-se a receber os tribu­
tos municlpa!s, num ineditismo que a nossa Histõria 
jamais havia presenciado, jogando pela janela mfha­
res de cruzados com a lnutiliza.ç~ de toneladas de 
guias de impostos e a confecção de novas guias pela 
empresa de Juiz de Fora (que deve estar dando pulos 
de alegria com tantas e tais criminosas sandices}. one­
rando mais ainda os pr.':>clamados parcos recur.m 
municipais. 

Até quando enfim, abusarão, ó Paulo Leone e sua 
clã, da paciência da comunidade iguaçuana t ! ! 

O Henê qu~ vai ficar ! 
na sua cabeca 

' 
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jJegócio é o seguinte_: 
HOMEM DEST.4.CADO 

A cevJsta "semana Ilustrada", mais 
conbecJda pe!o 11,peHdo de ·•se.mana Fa­
tunda ··. d!da;ida por Boraes Mello~ 
aquele gajo que fugiu de Angola e d.es­
cobrlu Neva Iguaçu. vaJ promover um11 

noitada festiva para h,menagear uma 
p0rçâo de figuras consideradas desta­
cadas. 

Claro que homenagem promovida por 
uma revista que tem um apelido tão 
sugestivo, logo faz com q\18 a gente pen­
se em p!caretagem. E esse pensamen~ 
fica fortalecido quando a gente vert!i­
ca que entre os homenageados está um 
cidadão chamado Narciso Gonçalves dos 
Santos. presidente do SJndJcato dos 
Ptopr1etã.rios de Empresas de ônibus. 

1 

Narciso Gonçalves andou sendo mui­
to !alado quando houve aquele escánda-
1o no quaJ esteve envolvida a então 
Deputada Lucy Martins. o.s que não são 
dema.stadamente esquecidos devem estar 
lembrados de que esse cidadão Narciso 
Gonçalves deu um carro modelo Bellna 

1 à deputada de um sõ mandato. Na épo­
ca, Lucy Martins estava casada com o 
a\'enturolro que a~nde pelo apelido de 
Padre .4.nlbal. A Belina não r o 1 dada 
1e presente pelos lindos olhos da depu­
tada. Havia interesses empresariais na 
joga.da. Foi um ca.so tipieo de corrup­
ção não punida. 

Ag::ira, Narciso Gonçalves receberã a 
homenagem maturalroente b e m remu .. 
nerada► deSSa revista de arrumação. Um 
dos paraninfos da testa serâ. o Prefeito 
Paulo Leone, que comanda um governo 
acusado de muitas irregularidades. Para 
co~pletar essa tragtcomédia, também 
.sera homenagead~ aquele rapaz chama­
do Paulinho Leone, fiJho do Prefeito. 

Negócio é o seg:uJnte: o gajo Borge.! 
Mello. o empresar10 Narciso Gonçaives 
dos Santos. o Prefeito Paulo Leone e o 
filho do Prefeito são vinhos da mesma 
pipa. 

COISAS DO CIIICO 

O n!>sso iguaçuano Vice-Governador 
Chico Amaral, que acumula a função de 
~cretário de Promoção social, ail'Jd~ 
nao nos respondeu quando serão imcia­
das as obras de construção d os TR&S 
hosp1tai3 gerais aqUi na Baixada Flumi­
nense, ~onforme prometeu, na campa­
nha eleitoral, o atual Governador Mo­
rena Franco. Na mesma epoca, cheio 
d_e entusiasmo, o Ch<co Amaral garan­
tiu que senam construidos QUATRO 
hospltais. Claro que sei muito bem que 
ta~to a prom~ do Moreira como a do 
Cl"uco foram feitas _ demagogicamente. 
Pal:3- enganar o _ ele!torado. o mesmo 
eleitorado que foi . enganado por sarney 
co.m aquela históna de que eleger Mo­
reira sena uma coisa decisiva para o 
s~cwo do Plano Cruzado e a m.anuten­
çao do congelame~to de preços. 
do Outro dJa. publiquei aqui ter chega­

ao meu. conhec~mento que O Ch!co 
~arai so e secretario de Promoção so­~! para constar. Meu informante dis-

que q~em manda mesmo naquela Se­
cr~taria e o Nels?n Moreira Franco ir­
mao do . Governador. E O me u tn'tor­:ante dl.SSe mats: •·Tenho a impressão 
~c~ e l~ na secretana de Promoção 

. esta sendo montado um esquema :~e que O d1n.heiro do jogo Ço bicho 
Xlll.. pela porta da Fundaçao Leão 

Inf~aQ deu out~ C?~a - Dias depois, no 
na rme JB. saiu publicada um a nota 

qual era ªnnnado que o dinheiro do 

ARTHUR CANTALICE 

jogo do bicho será. recolhido pela Funda­
ção Leão Xlll. 

será que o nosso Chico Amaral está 
em condições de dlzer se isso é verda­
de.?. Recentemente, o ChJco talou a uro 
repórter: •'Sou vice e multa cot.sa des­
conheço". Também desconhece os acer­
tos que estão sendo feitos (ou que já 
foram feitos) com os banqueiros do jogo 
dobicho? 

BETH N.4. CMIEÇA 

Pela prtmelra vez na história do Sin_­
dicato dos Jornalistas \lD1a mulher foi 
el~ita para a presidência. Trata-se da 

fu;!8r~eriia~i~al~~ª)O~!=~~a e~ 
GI0bO. s e r da TV Globo, aliás, Já é 
uma espécie de ato de beroismo, pois o 
tipo de j,ornaJismo feito pela emissora 
do Sr. Roberto Marinho é odiado pela 
massa, que costuma gritar nas roanifes­
tações populares: "O povo não é bObo, 
abaixo a Rede GlobO". 

Mas a. nossa querida Beth Costa, 
c o m p a n h e 1 r a de fibra, sindi­
calista atu~nte, não tem nada a ver com 
a.s safadezas da Rede GlobO de jornal, 
·ádio e televisão. se tivesse alguma coi­
sa a ver com isso, a Beth Costa não teria 
sido incluída na Chapa 2 ( de oposição 
e pró-CUT), a vencedora da eleição rea­
lizada há P,'JUCOS dias. 

Foi uma v 1 t ó r Ia espetacular, não 
pelo número de votos (530 da Chapa 2 
contra 523 da chapa 1, a situacionista, 

~ã~f: mda~ ~~~r~u~~mv1Uri~P~f~= 
n1ftca uma grande possibilidade de re­
n?vação nos métodos de atuação do 
Slndtcato dos Jornalistas Profissionais 
do MunicípJo do Rio de Janeiro. 

~ importante ressaltar a vitória con­
quistada pela Chapa 2 Já no J.?mal do 
Brasil, onde lrabalham quatro dos 
membros da Chapa 1 (apoiada pelo 
Partidão): Romildo Ouerranti, Nelson 
Silva, Fausto Neto e João Saldanha. En­
tre os C?mponentes da Chapa 2 não hã 
ninguém do JB. Ficou provado que não 
é fundamental ter um elemento da em­
presa para g a n h a r lã. Fundamental 
mesmo é ter na Chapa gente de Juta, 
gente disposta a encarar com seriedade 
as :ltiv1d3.des sindicais. Pois bem. A 
maior diferença de vot-Os a seu favor foi 
c?nquistad.a pela Chapa 2 exatamente 
dentro do JB: 77 (setenta e sete) contra 
43 (quarenta e três) da Chapa situa­
cionista. 

Modéstia a parte, sou membro da 
Chapa 2. Agora sou o chamado dirigen­
½ sindical. Pretendemos dar uma. díre­
cao colegiada ao Sindicato d-:>s Jorr:alis­
tas. Mas como os cheques e certos c!o­
cu~entos têm que ser asslnadc,s, a cLle­
gumha Beth Costa é presidente e eu sou 
o tesoureiro. Vamos à luta! 

APOIOS VALIOSOS 
Dois companheiros que conheci aqui 

na imprensa de Nova !gu:1.çu votaram 
na Chapa 2: Enock Cavalcanu, que ago­
ra publica sua coluna "Roda V i v a do 
Cotidiano" no Jornal "O Ca.lçadão·• e faz 
'·f:1las'' no Rio, e Manoel Franco, que 
!01 do CORREIO DA LAVOURA e do 
~Jornal de Hoje" e agora deixa o suor 

do seu talent? na. "Oltima Hora" Tam-
bém. é interessante ressaltar que o co­
leguinha Nilo Sérgio, eleito na Chapa 2, 
atualmente repórter da "Gazeta Mer­
cantil:', no inicio da sua atividade jor­
nalistica fot da equipe do "Berro" nm 
dos veículos representativos da imPren­
sa da Baixada. Fluminense. 
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,. Nossa ".Dioces~. 
~ O AD!'IANO • BISPO DIOCESANO 

A quem se dêrige o Sínodo! 

o 1ç Smodo Diocesano de Nova Iguaçu .. 
que foi solenemente lançado no dla 18. de 
janeiro deste ano. tem seus destinatános. 
Quem são? Que grupos de pessoas o Sínodo 
quer atingir? 

DevemO! distinguir. 
A curt,> pra:io~ no primeiro periodo, o Sí­

nodo atmge os chamados «animadores sl­
noda.s ,. isto é: aqueles agentes de Pastoral 
que as comunidades escolheram. dois a qua­
tro por comunidade. a fim de fazerem o 
curso de preparação intensa que os capa­
cite a assumirem a dmp1antação do Sínvdo 
em nível de comunidade, de paróquia, de 
conselhos. de movimentos. de associações. 
Através do curso de dinâmica cristã enri­
quecido de conteúdo e de orientação. de pla­
nos e pistas e sugestões e exercícios práti­
cos, os •animadores si.nvdais• levarão o Sí­
nodo às força.s vjvas, aos agentes pastorais. 
aos cristãos engajados de nossa diocese. 
.lsto se fará no segundo e no terceiro pe­
riodos. 

A médio prazo o Sínodo se realiza com 
os Sinoda1s, isto é: com os representantes 
do Povo de Deus escolhidos e nomeados se­
gundo as normas do Direito Canônico. da 
Igreja universal, ou segundo as determina­
ções de nossa diocese. Quantos serão os S1-
nodais? De 200 a 300: padres. religiosos e 
leigos. Estes serão a grande maioria. Todos 
são agentes de pastoral. Todos estão com­
prometidos com a Igreja e com a Pastoral. 
Tudos terão ocasião de elaborar o Documen­
to Sinodal que, aproveitando as contribui­
ções do Povo de Deus, será normativo e 
orientador de nossa Pastoral para os. pró­
ximos anos e mesmo decênios. 

A curtv e a médio prazo o Sínodo atinge 
os nvSSOs agentes de Pastoral• primeira­
mente os , animadores sinodais21 . depois, 
através destes, os agentes de Pastoral das 
comunidades (segundo período). das paró­
quias (terceiro período). No segundo e ter­
ce;ro períodos são atingidos os movi­
mento~. os grupos. os conselhos paroquais e 
comunrtários. as associações. 

A preocupação c-.:>m os agentes de Pas­
toral e/ou 1·forças vivas• da diocese é justi­
f~cada e necessária. pois afinal de contas 
sao eles que executam a Pastoral em todos 
os níveis. Sua experiência, sua crítica. sua 
vivênc:a, sua sugestão, seu voto têm grande 
valor para o Sínodv e. através do Sínodo. 
para o futuro da Pastoral em Nova Iguaçu. 
Os agentes de Pastoral executam o trabalho 
da Igreja. mas também o determinam e ca­
ractertzarn. De tal modo que podemos esta­
belecer. a tese: a Pastoral de uma d :ocese é 
d~terminad~ pelo trabalho: pelas cvncep­
çoes, pela --imagem de Igreia~. pelas linhas 
pastorais que os agentes de Pastor::il as­
sumem. Ou também esta outra: a Igreja 
particular é caracterizada por seus agentes 
de Pastoral. 

acontecimentos do dia 25 - envolvendo 
o Presidente da República - e no dia 30 de 
junho - ronvulsionando o Centro do Rio 
de Janeiro - mostram como é grave a es­
quizofrenia sucial que racha nosso Povo: 
de um lado a pequena minoria dos donos do 
Poder, das elites domtnadvras, e do outro 
lado a dmensa maioria de brasileiros que. 
em processo crônico de marginalização, v,­
vem à mercê das decisões ehtistas da mi­
noria. 

• Os comentários entendem os aconteci-
mentos dos dias 25 e 30 de Junho como 

baderna• - esta a palavra mais usada para 
caracterizar a reaçãv do Povo - como c:ter­
ronsmo urbano .... como explosão de vanda­
lismo·,. como ~arruaçS,.I', como ,movimento 
de arruaceiros:,. Se dão em alguns momen· 
tos uns frágeis sinais de s1mpat1a pela cau­
sa do Povo, é para imediatamente carrega­
rem contra o Povo. A grande imprensa não 
nega. não pode negar, de que lado está. 

• É justamente quando o Povo, num as-
somo descontrolado de indignação, as­

sume atitudes desesperadas de quem cheguu 
ao limite do sofrimento. que as elites ma­
nifestam todo o seu desprezo, todo o seu eli­
tismo, toda a sua insensibilidade para o so­
frimento do Povão. 

Ir-
• O governo sente-se abalado. E em vez 

de pôr a mão no coração. num gesto de 
arrependimento e de conversão. mais se en­
durece na sua insensibilidade secular. Em 
vez de entender o sofnmento do Povo de­
sesperado, procura nas elites contrárias nas 
elites sequiosas de poder. a explicação da 
desespero: são os inim,gos,>, dentro das eli­
tes qu·e manipulam o Povão para desesta­
bilizar o Governo. 

• O juiz que, a partir de sua incorrupti-
bilid~e e de seu respeito à lei. conce­

deu a liminar que facultava aos empresá­
rios elevar em 40% os preçvs das passagens, 
confessa: «Nunca pensei que pudesse haver 
uma reação como a que ocorreu,. Por que 
não sabe o que é um salãrio mínimo? Por 
que ignora que pelo aumento concedtdo o 
vperário que vai e volta de Nova Iguaçu 
para o Rlo, gasta cerca de 568 cruzados 
mensais sobre um salário mínimo de CzS 
1.969.92 - quase 30% do salário? 

• Lamentamos os acontec.mentos do dia 
25 e do dia 30. Gostaríamos de outros 

métodos e de ovtros recursos. Mas quando 
o desespero at:nge cronicamente o Povo 
brasileiro como tal. seria urgente que as 
eLtes do poder repensassem, com senso de 
realidade. o que pode acontecer no futuro. 
Há um limite para o sofrimentv. Há um limi­
te para o deboche. Há um limite para o 
espetáculo de um ~rande Povo que é ames­
quinhado pelo egotsmo suicida de uma pe­
quena minoria. 

• Os jornais e revistas comentaram os 
prejttizos causados pelo Puvo nos dias 

25 e 30 de junho: õn:bus destruídos, õnibU!­
avariados. prejuízos diversos. Isto conta? 
Conta, mas deveriam contar muito ma:s os 
prejuizos que a insensatez do poder domi­
nante tem causado. há muitas gerações. no 
melhvr daquilo que o Brasil tem: o seu 
Povo. 
• Começa neste domingo, dia 12. às 20:00 

hs., no Instituto de Educação $3.nto 
Antônio IIESA> o 70 Encontro Internacio­
nal de Direltos Humanos Dom Oscar Ro­
mtro As sessõ~s da noite 1às 20:00 hs .• são 
abertas para todos os interessados. 
• Neste domingo o blspc d:ocesano cele-

. Se_ntimos na diocese de Nova Iguaçu a 
~,ost.encia de certos conflitos pastorais mais 
1mphc,tos do que explícitos. mais latentes 
do que manlfestvs. Há esforço comuro Há 
esforço generC?so. Mas porque os agente·s de 
Pastoral provem das mais diversas or,gens. 
passaram pelos mais diversos t~s de 
aprendizagem e de experiência e nao goza­
ram em nossa diocese de uma formação ma1s 
sistemática, decvrre dai que é rrágil a uni• 
dade; que as linhas pastorais não são bem 
conhecidas nem bem aplicadas: que os mé­
todos e instrumentos de trabalho são os 
mais variados: que a • lmagem .. de nossa 
diocese oferece muitos aspectos perturba.­
dores e confuSvs. Temos a impressão de um 
trabalho pastoral disperso e dispersivo, ca­
rente de linhas claras. E se as linhas exis­
tem, COl!lo ~ bispo diocesano explica tantas 
vazes nao sao devidamente conhecidas nem 
8S'ium:das 

Estas reflexões querem mostrar que o 
Smodo D:ocesanv se dlnge em pri.mero lu­
gar aos agentes de Pastoral. às forcas vivas 
de nossa diocese. · 

1'lOS.4.ICO 

bra às 6:00 hs .. no Mosteiro das Claris­
sas. Parque Flora; às 9:000 hs., em Mesou:­
ta com celebração da Ctlsma; às 16:00 hs .. 
em M.guel_ couto. cvm Inauguração da nova 
matriz la:nda por acabar); às 14:00 hs .. 
partlclp'lrá da abertura do Encontro de 
Pa::toral da Juventude, no Seminário. e às 
~~~~c~in'afª n~b!r~~ do 79 Encontro Jn ... • Os comentários da grande Imprensa aos 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
~viagem 

Especialidade à 
italiana 
Caneloni - RaVioli _ 

Rua frutuoso Rangel, 279 - Tel.: 767-2048 
Amplo salão com ar 
condicionado 
Som ambiente 
Sorveteria J 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLINICAS - l'tl.€DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO ___________ .....; _____ _ 

SUELI MEIRELLES ROSA 
FSICóLOGA - CRP - 05/ll6-0l 

Orientação à gestante - Orientação vocacionaJ 
Distúrbios de aprendizagem - Psicoterapi:-1 

Horário: Diariamente, das 8 às 19 horas 
Consultas com hora marcada - Tel.: 767-332j 

AV. SANTOS DUMONT, 204.'202 - CENTRO 
NOVA IGUAÇU-RJ 

. 
:-,:: 

DR.E 
1 Põs-Graduado em Cardiologia pela PUC 1 

DOENÇAS DO CORACÃQ E VASOS 
QiECK-UP•B.EmOCARlllOGII DINÃNEA 

Oo111ultórlo: Rna Barlo de 'nngui, 833 il 
~Y ... •61'tera.~Matihl 
T8.EfONES; 767-01:33 

76J.7041 ► ...... 

óTICA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. LTDA.) 

e OCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRóPRIA 
e SERVIÇO RAPIDO 

1 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
CRM 5238220-6 

PSIQUIATRIA e PSICOTERAPIA 

Terça a sexta-feira, da., 13 à.s 18 hora:, 

consult. Av. oov. Amaral Peixoto, 211 
sala 104 - Telefone: 768-3360 

CONSULTAS OOM HORA MARCADA 

Dra. ROSA MARIA 
f ACURI RAPHAEL 

PSICôLOG.lt 

PSICODrAGNôSTICO E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767•5882 
De 2.• a e.•-telra das 13 à., 20 hor .. 

Oonvênlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
cou:oro LEOPOLDO 

RUA PROF PARIS, N 58 - NOVA IGUAÇU/RJ. 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSIC()LOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTORIO: R. Barão de Tinguâ, 633, N. li\l&Çll 
(Atráa da Ca.sa de saúde N. 8 . de Fátima) 

HORARIO: 2.•, 4.• e 8 •-feira, de 09 u 19 horu 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

TELEFONES 71!7-0133 E 767-6240 

RESID&NCIA: 767-70U 

UROLOGIA 

D&. JOAO MOR.\ES COSTA - PE'nlOBRAS 

convênios: GOLDEN CR06S UNIMED TELER.T 
ADRFSS, COCA-001.A, AMIL É BANCO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 21W - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

otlca ,amoca 
Ap:artlhos Auditivos - Lent~ de Con­
uro - Óculos - Pu.w - Relógios e 

Artigos Plta PresentC). 
Tudo Sobre VARlLUX 

Conscttos cm Geral - Filmes e Revelações 

PRATAS• Preços especiais 
Para Revendedores 

RUA OTAVIO TARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIALIZADO coNnNIOS 

• CAIXA ECONOMIC.\ 
e SAMOC 

Dr. IVAN PONHCA 

1!:sPEClALIOADES ODONTOLôOlCA.8 

e DENTAL CARL 
e VULCAN 
e MOTEL BRAo. 
e CORFA 

C&O/RJ - N.• s• coe N.º 28711~7/001 CFO N.0 37 
e MONTEPIO Ct , , .. •­
• PATRONAL! 
e FATIMA EMPRESAid 

~ DAS 8 AB 19 HORAS - RUA r:zLSON RAMOS. 721 
TEU!.: 787...a7• g 71!7-9647 - NOVA IGUAÇU - ESI'ADO DO RIO 

• rnCRA 
• UNIMED 
• RIO CUNICM: 

VIAÇÃO MIRANTE LTOA. 
Kll-NOVA IGUAÇU - MESQUITA-NOVA 

llllUAÇU -- EDSON PASSOS-N. IGUAÇU 

RUA s,:eASTJAO DE LACERDA, u, 
BAIRRO CAONZE - NOVA IGUAÇU-RJ 

r CASA 
Venelo na Rua Comendador Soore,. 51, c/2 

\\ 1uarto,, sala, copa, cozinha, área e/tanque, depen­

dência de empregada e garagem~ Quintal 

Tratar p/telefone 767-2725, de segunda a sexta­

feira, das 9 ,,. 16 horas. 

SABADO. 11 E DOMINGO 12 07 1 . 9~7 

BAIRRO ALIANÇA CRITICA 
DESCASO DA PREFEllURA 

A p .. ;,1ulaçáo do ba ,.o Altança prox:m,0 a e 
d.t.Stante cerca d .. 15- qu ometroa do centro de N JK 
está pa!c::ando por grnvea problemas graças à :-t~ l~ 
da Pr•re tura lo,'!al, de, nao querer atender a 11ltr:...,. 
moradorc-s que expressam um po~lc onament? 
o Governo:>, ou odmlta estar r lada n.o MA.B 1 

A'>30daç&es di!" Moradore.s• Sem saneamento. ~ 
poucas opções de tr.uuportes baratos a PoPulacio 04t "l 
admite ter sido eng:u,ada pela lmobll.ár.a resl>Omã ~ 
J,.1tearne-nto_ que entre outrl.S colu s assegurou 1lill ''~ ~la, 
de infra-r.strutura urbana. ~ 

Através de ofíc.oi e até alguma.s manlfe!taÇÕea 
testos. moradores do ba:r~ Atança procuriUD sem ~ PT'). 

ronsEgu r obra~ da Prefeitura. Do &tido elf.s re l'i.nd;.~ 
a continuação das obras do un.co Centr.> lntegrado ~ ~~ 

~~~ar~l!~â! ~~~~e~~:,~~~~6~ de esbr em r~ 1~ 

nião O d~ap:~e:.~e3::f~tc;!o D~~~~tre; ';g : 1:,~ na ~ 
das autor .dades. mas também o de promonr ativ ~ • 
creat.vaa e culturais para a população. Apn.ar do ~ 't­
apoi11 ~ue vem recebendo Por parte da secretarta Mun _ ... 
de Tunsmo Esporte e Lazer. alguns dos eventaa promoV1~ 
p~la entidade ganharam ao longo dos anos o statUs de •.r 
d1c1onau. Nesse caso estão a reata j~na e o carnaTa.J · 

Para a comun..dade ião n?Cceán<>s essea ntntoa. llO 
são escassas as opções de lazer e dific1I o traruPorte 
cipalmente durante à no.te. As rrtanças do AL~ça tin.i,~ 
!':ão at,ngldas pelos trabalhos da A.ii.sociação, que cÓnta. eon,, 
turmas de pré-escolar e alfabetização de adulto,. o d~ 
das autoridades. ao que parece_ contribu. para o rt[or 
da luta popular. Mesmo sem ter como pr ncipal ~ · 

~ãQ~~moe~~e dgodee~r~r~~~~a~
0 
a'es~~~:~l~~- :~~ · -

PARADOXO 
DILEAN DE B. Q. IZIDORO 

Como sa:.r destas correntes transparentes? 
Desta \"/Jntade de rugir e de ficar 
Deste gosto insi,pido de adeus e até-breve 
De.sta agonia de querer e não Hgar 
Deste olhar perdido neste encontro 
Deste para!e}o entre o real e a utopia 
Deste s?luço sufocado num sorriso 
Deste amanhã que insiste num Jamais 
Oeste relógio que e.streita ainda mais o p0uco tempo 
Desta piada que disfarça a lnquletude 
Deste querer camuflado pelo medo 
Deste medo de sentlr este querer 
De.sta fuga que na verdade prende 
Desta verdade que esconde uma mentira 
Desta mentira que na verdade existe 
Oeste frio que quase sempre aquece 
Deste calor que estranhamente restria 
Destes olhos que condenam suas próprias palavras 
Destas palavras que se calam num olhar 
oeste esconder que sempre ttca às claras 
Destes que de tora julgam sentimentos 
Destes sentimentos que de dentro vão para tora 
Deste de.sejo de amar e depois esquecer 
Deste esquecer que nunca lembra de chegar 

EXIST.O 
EDVANDER JUNIOR - KIKO 

~~~~z ~~v;;r!:s~::C~ã~sej;la ~~~tf~ti~lm resistir. 
Resisto por ainda amar alguêm . 
sera que já não mais ex!sto'.' 
Me perc, num mundo onde todos fogem. 
Ninguém assume e eu aqul sem saber o que fazer 
e nem mesmo onde estou 
Flore5cem as flores no campo. 

~::u;f n~:; 'tá~imm~lbs~doCo~~~:em com 03 pinP' 

'i,~d~u~~ .olham e nada por mim sentem. 
Depois da chuva um tarte sol quelma O chão 
e o faz secar, ~ mlm que mal pode caus.ar'? olhSdº 
Mtnha roupa ja. seca. mas meu rosto ainda m 
pelas Jãgrtmas qu_e caem sem cessar. 
oe repente: te veJ,'J sorrindo 
e tsso me raz tremer. 
De tua boca escuto um oi, 
e da minha sal rancor. 
Paro. olho e grito· - Eu exl.sto! . 
E você, calma, me diz: - Eu t.ambem 
Essas palavras martas me ta:tem ac~lrnar. 
meu nada vira tudo. meu choro s,'Jrri 
Resisto e te digo: - você existe em mtrn · -----

MODELOS EUIOP!"' 
E AMERICANO, 
MODELA SEU. =PI 

~Ew:A DI 

À -DA-~--
Leia e essine 0 

CORREIO DA LAVOURA 
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O QUE DE BOM TEM JULHO 
ALBERTO At;GUSTO DE OLl\'ElRA FILHO 

Certa \·ez ll que Julho. por se.r fr~~· ~oãn°tr~~~~ d~~r~;s~~ 
o que dis"."ordo. P~ra mim, J]lho e. Pi ., lugar sua tempera­
º ma!s _ terno. aq~1 e. em CZº!3~:;1.º~~~s dias Oão são curtos, 
turl nao e fria e. sanhim, _agrrradtam vida e vontade de amar, 
nem lon~os, suas m as i r ·nho pela noite que sua. 
suas tardes chegam com tanto caa.._~a em o escurecer ta­
s:ngeleza torna lmptceptJ~~:e~toJ d; r~ra e 1ndescritivel 
.tendo drste ~~odme~ufi1i~em forte e causticante. nem fraco 
beleza. E o e 'ente majestoso e soberano. 
ou sumido, i:!llpre t::se miís bela. mais presente e r_omân· 

Rm. tam em ªcom as estrelas. transforma os Ceus de 
}~'fho J:~t~~r~:~r,mas da natureza, decorando a galeria de 

arte lt~ ~::mo as chuvas ~~º abençoa~as. é prenúncio ?e 
b-Qas safras. anúncio do imc;o do plantio. e demonstraçao 
de Deus do amor gue tem pelo homem do c~mpo. 

Amo Julhv e, se Deus permitir que eu mvente ~ fllha 
que busco há anos. linda, r.1sonha e travessa. nascera com.:> 
certo em Julho. como o foi meu Victor. Augusto, 9ue Deus 
não quis ficasse comigo e o levou para Junto de s1 .. 

Quem sabe até chamará July, Os nórd,c.1s, naturais como 
~ão registram seus filhos como Ju_i:1e, May. Tuesd~, nomes 
-de ·dias e meses que trazem a ideia do tempo fluido e se 

reno~~~ºisso para demonstrar que me sinto especialmen_te 
prem,ado hoje por me achar ale!ta em . Julho. Pois entao 
eu ,maginei uma festa s,ngular e intima. a qual cvmparece­
r.am aqueles que mereceram a honra de nascer em Julho 
e seus amJgos mais chegados. ainda que procedentes de ou­
tros meses. Seria uma festa na roça, dessas que em outras 
décadas encantavam crianças. jovens e adultos. Fogueiras 
acesas. milho e aipim assados. batata doce. coc~das, quen­
tão garotas de chita e baba.dos. rapazes de chapeu de palha 
desfiado na aba, lençll xadrês no pescoço remendos. bigode 
e cavanhaque feitos de rolha queimada. Em todo caso. uma 
festa !ehz. que. se não fosse tão estritamente Juliana, po­
der.a confund.r-se com as Juninas. 

Depois pensei em outra. diferente, uma espécie de circo, 
uma festa mágica. com cavalinhos e coelhinhos amestrados. 
A iJrquestra seria de pássaros, tudo seria de chocolate. açú­
car, geléia, trutas e fios d'ovos, como as festas do país do 
faz de conta. 

Um Circo só de doçuras. em que estrelinhas de verdade. 
ligeiras, fadas e duendes. dançassem com os pássaro~ um 
lindo balé no Céu. Todos os animais da selva seriam convida­
dos e veríamos o Leão conviver docilmente com o Alce, o 
T;gre com os Coelh"11hos e até uma seresta do Papagaio, 
acompanhado pelo violão da Dona Coruja. 

A censura não de1.Xania o Papagaio contar algumas 
piadas. 

Nessa festa impossível e deliciosa. t1Jdos 05 amigos de 
mãos dadas fariam uma roda para aplaudir, no centro os 
pr.v;.Jegiados de Julho. Lã estariam Fernando Gonçalves· de 
Alme;da (Nandi~o), amigo. companheiro, carinhoso e gen­
t!J com sua famil.a. Que está sempre presente na sua vida, 
o amigo certo das r.1ras incertas; Wander Magri da Silveira 
tTuta l. puxa. que saudade. há tempos não tomamos um 
chope Juntos; Maria Carolina, primeiro aninho. Juliana como 
seu avo. saudo~ amigo Elmo BraJa de M1randa; Luiz Cláu· 
dia Azeredo Viana. e~celente carater, grande amigo; An,isio 
R:~e,ro Luc_iano; Gloria _Mendes AJvarez; Fernando João Pe­
reir~; Rene Granado F11ho. E continuaríamos a cantar pa­
rabéns. Chegou a vez dos ilustres de Julho· Luís de Camões· 
Worfgang Amadeus Mozart e Florence NÍghtingale. ' 

5aüdo também e~ viri~s tons a legião de Julinos co­
nhec.dos e desconhe01dos. os que ji se foram entre críticas 
e elog.os. e os que continuam a juliar galhai-damente. 

. Para o fin_al de_:x_ei a saudação mais silenciosa e signlft• 
cativ~ par! mim. d1ng.da _a um anjlnho. valente e doce, que 
t~mbém e .. colheu este mes flor:do para aniversariar. Não 
i'~l S:~te°n.:,~~- fuJd.ue aonde ele estiver estará me sentindo. 

pa- Parabé!15. meu f.11'!,o. s.ga ~~u cam:nho. Um beijo de seu 
. ·. sua mae._ seu _rmao famd1ares e amigos. Nós amamos 
,oceA!é ~ted1:ta~oltaremos a nos encontrar. 

CONVERSA DE BOTEQUIM 
LAIS AMARAL Jr. 

go :At~~e~r!s;ºf:i~ - ~tam'.ls d~ volta de um lon­
para alegria e gáudlo'°~~pae,tad/Jlche sem yergonha!) 
re.s. Semana passada no fin J°ossos contavets letto­
festa j~n.1.na do a:oco 'carnavaf , aconteceu a grande 
bloco s1mpatico, ali do bairro ~~ Bato da Cobra. O 
do com força va.rez, está ressurgin­
do. bairm, codiog~a~:c°.s~frrço dessa gente dedicada 
qwnho. que ê incJ 1 emos ~e Andrade, o Chl­
ção. o W td· us ve o novo presidente da agremia­
Carlos Fáv~rdr·Se~tCe•pre.s:dente,_ Luciano Roxo, Luiz 
gação o Didi · gto fLeao1. D~o. o Edmho da d;vul­
t.e que não Va~c:ulheres maravilhosas, e tanta 8:en­
constrangt enumera_r agora para não causar 
noite5_ l~e~~;• c 0 m O _d.ri~ um ve:ho locutor das 
gente a dar com e P a fe.s:a. foi ~m negócio de doido. 
o J)es.so:i.J do Fin au, a nda maIS depois que chegou 
cansma que eX:t:ºn!~ub;d q1:,e e o conjunto de maior 
f'lSma até que O F O . o samba, tem mais ca­
ra.a. O angu-~-bal~~!º :'!. Qwntal. Foi até altas ho­
vez. e asslm mesm e Que ser feito mats uma 
'l Que t: unu. marc~ ::~~11d cedrveJa fisempre gelada, 
adoid.adamente e o ra a o Bafo• também saia 
d.nho. o J::.i.iro: 0 Jif~;l ianta.ndo, curtindo o Clau­
a1 a r -.,ra. Cedo houve n a.vaco, o Vandtnho e por 
o Vlct>-goverru.dor vl.:nou !rad1~ona1 quadrll!la e até 
Pn"'a. quadra do &to mo eita, mas multo sJm-

No domínio, dia iegulnte 
f~ta da garo· .a.d 1. com lutebÕJ pela tarde. começou a 
r.d.a. disso. c.ornd3 daqu 0 _ na area de lazer, cor• 
crianr :Lda curui e à no1~ ' eua,s coL~as lOdas que a 

P;1, "'-nlmou ~ P,tda Õ d: ra~azJada. 'lutra vez. pre­
n1nguem regue· rn.-tis i B~!oRu;. JOs(- Alvarez. Agora 
f ~em bagunç, ct1mo • '<ltuem go.-.ta de samba, 
~eda.to Viva _, thfo. diz: o J alro. tem que Pintar no 

de :~h~~~~Je ~~d:noT.\O - Quem gosta de futebol 
t:'ltron" 7d7-~•478 o~e 1ff_s1fs~dt~e procure J') e I o a 
\lços, então l guem no horàri".> •comn~~~~onea de aer-

na g~~ -0 :
1
:::: iobre o qutbra.quebra de uma­

a gente de p,alhac;o !,niqu~º r41er continuam fazendo 
gria do palhaço é Ver 'l ctic~ :Ci,iº;·e,e;:

0
a_a Que a ale-
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DUQUE DE CAXIAS 

JUBERLAN ENTREGA AO POVO , 
OBRAS NO PARQUE LAFAIETE 
Mais seis ruas do Parque Lafoiete acatam de ser be-­

ncfici~1das com pavimentação asfâltica e rede de saneam~n ... 
to. num..i. exten!-ão de quase 2.000 metros e ãrea superior 
a 14. 000 metros quadrados. A solenidade de inauguração 
teve a presença do Prefeito Juberlan de Oliveira. todo o 
de mais um Centro Comunitário. dotado de creche para 
Secret.:i.riado fvlunicipal e outras autoridades, inclusive os 
deputados Jardanes de Oliveira (estadual) e Vivaldo 
Barbosa (federal). 

As ruas que receberam os benefícios foram· Prefeito 
Ribeiro. Maricá. Araruama. Iguaçu. Niterói e Franklin 
Távora. Outra i:-ticiativa para o bairro será a construção. 
numa á1ea de apro'\imadamente 5. 000m2. na confluência 
da Av~nida Nilo Peçanha com a Rua Franklin Távora, 
300 cr:anças, áreas de lazer, playground. biblioteca públi, 
ca e salas profissiondlizantes para as mães. 

COMPROMISSO CUMPRIDO 

Ao entregar as obras à comunidade, o Prefeitl.'. Juber ... 
lan de OJiveira l~mbrou que es~ava cumprii:-io mais um 
compromisso assumido durante a campanha eleitoral e agra ... 
deceu a presença maciça dos moradores do Darque Lafaie.-­
confirmado por outro orador, o Vice~0r-efeito e Secretário 
de Governe. Wilson Gonçalves. O Deputado constituinte 
Vivaldo Barbosa, ao discursar. enalteceu as obras que vêm 
te na solenidade. dando. assi,... um testemunho da serie--­
dade de sua administração. !Res~altou. ainda. a necessidade 
da implantação imediata d~ :eforma tributária, upois só as­
sim os municípios ter:'> meios de equacionar seus proble-­
mas financeiros". 

Por SUQ. vez. o )eputado Jardanes de Oliveira afirmou 
que as obras ,"'tue vêm sendo entregues à população d~ 
Duque de Caxias são prova de que "nunca tanta coisa foi 
feita em tão pouco tempo em nosso municipio". o que foi 
sendo realizadas pelo Prefeito Juberlan de Oliveira, fazen­
do alusão especial ao Centro Comunitário recentemente 
inaugurado no bairro Centenário. 

As obras de pavimentação asfâltica e saneamento bá­
sico nas se:is ruas do Parque Lafaiete estão assim discri--­
minadas,. no que se refere especificamente a extensão e 
área: Prefeito Ribeiro - 614m e 4.298m2; Maricá -
425m e 4.092m2; Iguaçu - 232m e l.647m2; Araruama -
229m e l.64!m2; Niterói - 203m e l.438m2; Franklin 
Távora - 135m e l.2!0m2. 

1 ' 

MÃE HILDA 
MAUR~~I 

Façam bem ampla esta cama, 
Façam esta cama com medo; 
E nela esperem até que o dia do juizo 
Venha, belo e excelente. 
Que o seu colchão seja direito, 
Que redondo seja o travesseiro; 
Que nem um ruído amarelo do sol nascendo 
Perturbe este solo. 

Mãe Hílda, adeus! 
Emily Dickison 

CINE IGUAÇU - "OS dlscipulos do dra - " ( hl -
!~~e e~lí~rioe: ~reiais._ "Mulheres in5:1-clávl~ ( fiim~e~ê 
17 - 18,35 - ·20 e n;r;~- h~8 anos. Hora:1~.: 14 - 15,35 -
galos" (brasileiro),. co'm Lo~é ia~~~· N~:.ubu5n e ~apa­
Dora Pellegrino. Telefone 767-0249. ' ""-:>n an as e 

senh~~~l VERDE - "A Branca de Neve e os 7 Anões" (de­
e 15,30 M~~do .. ~Wal~. Dlsney'-. Horár:o, matinée: 13,40 
Stallone Horârt IV. (produçao americana), com Rock 
"Hannati o na_s~free: 17,20 - 19,30 e 21 horas. Breve· 

e suas lrma.s , de WoOdy Allen. Tel. 767-7264 · 

d 1,f 1;:1E Cl!~TER 1 - "Os Trapalhões no Auto da Compa­tif c~m (t~~e~a d~ra~letra.1lançamento em grande clrcut­
ctai de Raul Cor~ez 'e J~1uD~u~o~~cac~!"5• partlcipaçãr.> espe­
Censura livre Horã.rio: 13 _ 15 _: 17 _::ª:ªi~t'~o~:S~az). 

tica;.,INE CENT.ER 2 - "O segredo do meu sucesso" (ame-
13,40 ~ f~~ ~cr7a;i J 

1
r;:'t Censura: 14 a.nos .. Horário: 

e morrer em Lo.< Àng~s•·. • O e 21 horas. A seguir: .. Viver 

d ,,CISE CENTER 3 - ''Pesadêlo 2 - A vlngo.nça de Fred­
aober~ te;:f /ram~Jca.no,_í com Mark. Patton, K1m Myers e 
19,30 e 21.1oe horas~~~âç~s ~~~er.somente nos horár!os de 

LICl!NÇII. DI!: CONSTRUÇ&O, LEG&!.IZAÇOEll 

IUNTO & l'RBFEITUltA B C&llTORIOS 

DOCUIIENTOS I' ABA EllCRITO&&s 

1 

PANORAMA ECONôMICO 

8 OU 8~ OU UMA TRAG:tDIA BRASILEIRA 

1 
JERRI 

o Brasil é a oitava economia do mundo e ê o 
octagéssimo peso salarial do p:aneta . O salârio micro 
sustenta a economia a partir. do aviltamento do ho­
mem. A recomposição do salario micro <USS 40.00, é 
uma decl.aão humanU.tlca e nãt.> economlca. A alega­
ção de que o aumento do salário micro irá cau.sar um 
aumento da inflação é uma baleh que sempre foi usa­
da pela.s dltad 11ras e h-:>je é encampada pela NOVA 
REPúBLICA. Um aumento de 50'1'l do salar!o micro 
afetaria menos de 1/6 do sa1 ário total, e o aumento do 
custo d.a. mão-de-obra, no c.'lnjunto da economia, será 
de a__penas 7'k, que é perfeitamente suportável pelos 
patroes. 

AUMENTO DO FUNCIONALISMO 

O Prefeito Paulo Leone, que parece que tem ralva 
da cidade que o elegeu e o enriqueceu, continua in­
sensível à greve dos protessore.s. A alegação da falta 
de verba não deve ser levada a sêrio, pois contlnua 
a orgia financetra nos gastos municipais. t a n to no 
Executivo como n'J Legislativo. Se a política iguaçua­
na fosse encarada com competência e honestidade, o 
sr. prefeito e se JS vereadores tomariam as seguintes 
medidas: demissão de todos os funcionários fantas­
mas (que devem estar beirando os 6.000), moralização 
das liclta.çóes, cllmnuição das secretarias municipa.is e 
dlmlnuição nos gastos da COOENI (que tem 11 dire­
torias> . Com essas medidas o Municiph economizaria 
algo em torno de Cz$ 25.000.000 (Vinte e cinco milhées 
de cruzados} mensais, que serviriam para atender as 
reivindicações dos funcionários públicos. 

LIQUIDAÇAO 

A situação anda tão preta para o comércio que 
começaram a pipocar liquidações por todos os lados. A 
queda nas vendas é uma das maiores dos últimos anos. 
Essas liquidações são meros paliativos, pois somente 
com a recuperação dos salários e a retomada do de­
senvolvimento econômico haverá uma melhora real 
das vendas. A recessão estâ brabisslma. 

AUSTERIDADE 

A Câmara de vereadores de No v a Iguaçu, num 
flagrante desrespeito à papulação, aumentou os venci­
mentos dos vereadores. Além disso, instalou ar condi­
cionado central. C-:>mo fica o manifesto que os srs. 
vereadores enviaram ao rv.>sso dignís.simo prefeito pe­
dindo austeridade nos gastos públicos? A Câmara de­
veria abrir uma CPI (Comissão do Povo de Inquérito> 
para apurar as suas mazelas. A administraçjo PúbHca 
de Nova Iguaçu está parecendo aquela história de Ali. 

1 

OUALIDAOE E!ft. SERVIÇOS 1 
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"CL" FILAm1co 
ARTliUR BARROCO 

ANO XXXVU - So't'a li-uaçu, 11 'i/1987 - N.0 1.905 

CURSO DE FILATELIA (IV) 

Escollnha de Filatelia - conUnuaçáo da 3.• aula - Dia 
-;,7 de Junho - Professor Arthur Barroco "PENNY BLACK. 
- o PIONEIRO" -. "Sir Robert Pee.l, financista e lider da 
Câmara dos comuns, reabriu a queatão da reforma postal 
brttánJca. eolocando-ae front:almenl-e a ela. OOntudo a dis­
cussão ~onUnuava, agora Já fora d?s limites da política e 
dos pohtlco.s. Era assunto obrigatório da.s conversas de rua 
~os escnt.orios, no Banoo da Inglatetra, na City, no ~há d:l.-~ 
< nco ... 

Após novas e lntermlnáve1s dtscussôes e '1parecere.s téc­
nicos"'. Sfr Rowland Hlll vislumbrava uma J)OSSiblltdade de 
. er sua "Post Office Reform ·• to1nar forma concreta e ser 
11na.lmente oficialt:z.ada pel':>s poderes públtcos· A primeira 
Je1 que cuidou da uniformidade da tartla ~ial ""- ílxan­
:lo-a e um um penny - e, a conseqüente adoção do selo 
postal adesivo (como prova de pagaménto da taxa do porte) 
foi assinada em 17 de agosto de 18'.39. Em coo.seqüência fot 
mediatamente aberto um concurso públ1co para a escÓlha 

d'J desenho do primeiro selo postal, com um prémio para o 
escolhido de f 500 <quinhentas libras esterllna.s>. 

Dentro do prazo estipulado for a m recebidos cerca de 
2.700 trabalhos que; e:xamtnados exaustivamente por uma 
comissão especta111:1ente- designada, não lograram aprovação. 
Foram todos considerados muito rebuscados, compllcados e 
confusos, sem ma.Y.>r significação. O motivo do selo seria 
aproveitado pelo desenhista H. COrbould, q u e se inspirou 
·n2m célebre medalhão do escultor Wyon com a efigfe da 
Rainha Vitória, então relnente com a idade de 20 anos. A 
gravação do de3enho em chapas de aço, foi confiada ao 
artista gráfico Frederc Heath e a impressão dos selos foi 
entregue à famosa firma Perk.ios, Bacon & CO. Ltd., de Lon­
dres, especialista em impressão de papéis oficiais da Casa 
Real; ações, ti tu los e cédulas de dinheiro corrente (bank 
notes) 

A data oficial da emissão dos primeiros selos ingleses 
e d0 mundo f.oi a 6 de mato de 1840, contudo, chegaTam a 
.rer usados alguns' dias antes, em correspondência devida­
~ente circulada. O mais anhgo de que se tem notícia traz-. 
um carimbo datado de 2 de maio de 1840, numa carta expe­
dida da cidade de Bath. 

Os primeiros valores emitidos toram o famoso 1 penny 
,preto) - •·penny black'' - e o 2 pence (azu)) com o mes­
'llO desenho - perfil da Rainha Vitória. A propósito, vale 
lembrar que se chegou a fazer provas tipográficas de um 
~elo com a efigle do príncipe consorte Alberto, por imposi­
c;ão da Rainha. Contudo, esse selo jamais ft)i colocado em 
circu'.ação, face à pouca popularidade de que gozava o prín­
<ipe na Inglaterra. dad!l a sua origem alemã". 

(Continua) 

C'Jntiuamos recebendo cumprimentos p e 1 a publicação 
da no.<Sa RODADA N.0 1.900: 

- "A Diretoria do Clube Fllatélico e Numl.smático de 
Lorena <SP), vem, através de seu presidente. a presença de 
vossa Senhoria com o intuíto de parabenizá-Io por atingir 
1âo expressivo número de mil e novecentas colunas. Este 
número demonstra uma dedicação sem par a causa do nosso 
bobby - a Filatelia. Parabéns! 

Sem mais para o momento, reiteramos protestDs de aaa 
estima e elevada consideração. - Professor José Antonio 
Bittencourt Ferra, Presidente - L,rena (SP), 14 de junho 
Je1s81:· 
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TELE RADIO SERVICE 
~ ,o.~..\64-CBffllOCONERCW.VM~2. NCM~ 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Ad111inistração e 
Contabilidade 

Contabilidade - Asse:ssorte Fiscal e Financeira 
Legalização de Íirmas - Imposto de Renda 

Seguros - Administração de: empresas 

AV. GOVERNADOR AMARAL PEIXOTO, 151 - S/305 
NOVA IGUAÇU-RJ - TELEFONE 768-3730 

funerária São Salvador Ltda . 
- MATRIZ -

RUA DOM ~~~~o\19E ~~~ti2!ouAçu-RJ 

CONV.BNIOS: INPS, IPASE. Polícia M11ita1, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
Vigné S. A., Ministério do Exército. Concessionária 
dos serviços funerários dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Uda. 
REPRESENTANTES DO CRUSH E 

GRAPER 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu • Est2do do Rio de Janeiro 

Unitron Serviços Eletrônicos lida. 
ASSIS~NCIA T.e.CNICA AUTORIZADA 

SEMP - TOSHIBA 

E.speclallzada em: TV, Som, Vídeo K-7, Calculaâora., 
Eletrônicas, Vídeo Games, Toshiba, Sharp, sanyo, 

Mitsublsh, National, Plúlco, Phlllps, Telefun.ken. 

PEÇAS ORIGINAIS 

Projetos, Instalação e M.anutenção de Antenas coleUvas 

ESTR. PL1NIO CASADO, 912 - LOJA - TEL. 768-2927 
CALIFORNIA - N. IGUAÇU - EST. DO RIO 

De 2' a 6•, das 9 às 10 horas 
LIGUE-SE NO LINHA DIRETA 

Fique por dentro de tudo 
que acontece em N. Iguaçu 

SABADO, 11 E DOMINGO, 12 07 1%7 

AROL DAS TI 
VENDE SEMPBE POR MF­

VENDE SEMPRE POR MENO 
TINTAS. OL"E:OS K PlNctJS S 
ALVA~~~~~- COI.As 

TUDO PARA Pl:0."T\:RA 

RUA QUllITINO BOCAH)VA, 53155 - NOVA IGUA<;i; 

TELEFONES: 767-8384 E 767-8~8 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros -
Papelaria e artigos para presentes 

FONES: 767-7272 E 767-7849 

Imobiliária & Administradora 
Mello Lida. 

ADMINISTR.11.ÇAO DE BENS 

COMPRA E VENDA DE DlóVEIS E TERRE!olOS 

AV. GOV. AMARAL PEIXOTO, -!27 - Sob. 233 
TEL. 767-0184 - NOVA IGUAÇU-RJ 

í~o) \ u~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltda. 

C'.<üANIZAÇAO DE EMPRMAS - ASSISTENCIA 
e,-oCAL 8 COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

µcnwr!C': Rua Prota. Vent!:.a corr~a Torres n.0 230 
,,.· ,ndar - Te!.: 767-17,,/767-7621 

(SEDE PBOPRIA) 

H.e.LIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS C1VEIS, CRll\lJNAIS E TRABALHISTAS 

RUA ONIX, 53 • LOJA - TEL.: 796-2781 - MF,SQUITA 

CONSTRUL&R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PISOS - AZULE1OS - LOUÇAS SANJT ARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DURATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHAS 

CAIXA D'AGUA - ETERNIT E BRASILIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

. J 

Av. Gí'v. Roberto Silveira, 1500 Tel.: 767-2755 
,. 

Nova Iguaçu Estado do Rio de Janeiro 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
ESCRITóRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

AV. ABILIO AUGUSTO TAVOP.A. 3.793 

__ err_•_P_'-e:sª:_s_a:nt:o:a:nl:ôn:_i_o:d:e:mtn:_-- _e_r;a_ç_a_-_º:_1_1c1a:::::=::======-------PABX _ 767-6116 
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Melto lida. 
ADMINISTR.~ÇAO DE BE.'!S 

'R.t E fK\'D.t DE l.l!Orns E l'lllRI!ios 
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TROPICALIA 87 
Quando adentrou o p:ilco da Rodeio. na nolt~ do dta 

1n 0 grupo das Escolas de Samba do Grupo I do Rio de Ja­
n~iro, encantando a todos que lotavam o sal~o de f~stas e 
estavam te..mbém fascinados com a decoraçao (behssJmal 
de Oelmo Flores & Oecorações, chegava ao ponto máximo 
a Tropká.Jia 87 • 

Delmo Flores com sua equipe, preparou uma_ surpresa: 
eu não esperava tanta coisa bonita. Uma decoraçao que co­
rneçaYa a deixar áe queixo caído os que 1am chegando: des­
de a entrada. bananeiras ao natural com ca~hos, .Plantas tro­
picais, um jardjm imlta.ndo cidad~zinha ~e mter1or com pos­
tes de Ju.z, aqueles do estUo lamplao de gas (lembram?). pes­
segueiros, tJores de toda a espécie, folhagens imensas, até o 
salão onde as colunas estavam recobertas por arranJos qu~ 
caiam em pencas, aos arranjos de mesa onde so_br<:ssaían'l 
bicos de papagaio, urucum, folhagens raras, cashçrus <que 
são chamados de manga), com velas brancas que foram ace­
sas na hora do jantar. Tudo perfeito. O salão foi aberto às 
20:30h, com música de fundo a ca~g? de Luis. Depais entrou 
o organista Gaticho executando musicas suaves para dançar. 
E Renato Alves, o apresentador excelente da Rodeio, apre­
~entou músicas para dançar, além de comandar todo o ce­
;imonial. Ele esteve em grande noite. Brilhou, como sem­
pre e conduziu tudo com c)asse, com sobriedade. Fiz ques­
tão' de dar um grande abraço no final ao Renato, ele sabe 
que mora no meu coração e tenho carinho multo especial 
pela doce Clda que o acompanha sempre e sempre. Agrade­
cer ao Renato? Nem sei como o fazer, be~ como ao Delmo. 
São coisas que a gente não sabe como agradecer! 

Natália e Lauro Giehl ajudaram a supervisionar todo o 
esquema, incansáveis, circulando pelas mesas e verificando 
todo o andamento da fes~. O Mâitre Walmir. além do ge­
rente Otávlo Coelho, com a colaboração de Marco Antonio, 
perfeitos em todos os momentos e atenciosos para com os 
convidados. Lindenbergue Santos também trabalhou sem pa­
rar. resolvendo pequenos probleminhas. A equipe de garçons 
(vinte ao todo) foram comandados por Batista, que colabo­
rou de forma perfeita: já pela manhã ele arrumou as mesas 
do salão, coisa que sempre era feita antes no final de tarde. 

Não posso esquecer do Adernar, da equipe de Delmo Flo­
res. Já na véspera ele levou o material da decoração com 
o grupo. Cinco horas da tarde tudo estava pronto e colocado. 
Um craque! 

HORA DO BOLO 

Na hora do parabéns chamei os aniversariantes de ju­
nho/julho. Juro que esqueci a Nelma Souza e o Aldo Perei­
ra. Perdão! C~amei JUlia Tardit Martins Pinto, Iracema Ne­
v~ Moura, Vicente de Paulo Manso, Carlinhos Calastrial 
LuJS Volney, Kleber Reis, Luís Antonio Teixeira Waldema; 
de Çarval~o, Eny Llma, a brilhante advogada; 'Luzia Reis, 
Matil~e G1menes, Edlnho Ramos Vianna, Mara Giehl, Wll-
:~n~~v!r:u; =~~ vai festejar 27 anos de casados _ 

Delrno. :-- que foi elogiado e cumprimentado a noite toda 
pelos Cl;?nv1dados, pela f?eleza de espetáculo em forma de 
decoraçao - colocou d?lS arranjos lindos ao lado do bolo 
confeccionado po~ _Nad1r de ~oura Carvalho. o bolo todÓ 
:~~~~-(}~ª ~;;~~~a;) e~~~o~~~e~zuis. As velas, também 

O SHOW 

O super show p_roduzido por Etevaldo Brandão foi o 
!b,ande Ponto da noite. Começou tarde, muita gente já ti-

a ido embora. Mas mesmo assim o salão ainda continuava 
repleto de nomes conhecidos . .e evidente que o dinheiro por 
aq~i, como no Rio. mudou de mãos. São pessoas novas na 
sociedade. pessoas que se vestem muito bem e são educadas 
Os no~es tradi~ionais apareceram, alguns não Tem muito$ 
com Pose de rei, mas_ . . • 
de s Mocinha. a Porta-Bandeira da Mangueira, deu um gran­
se how. Depois. Mestre-Sala e Porta-Bandeira da Império 
d/r~fa~iJ~go a l~ir da Beija-Flor. Entraram as baianas 
tes 1 . r e a angueira, foi um trlsson geral An­
Adéle n~1=0 oJ es_peCtâculo, comandado Por Eteval·d·Õ _por 
trara e ose arlos Machado, da Rádio Carioca' en­
de S~b°: ~!'àr-nenUtes da Comissão de Frente da Éscola 

D çao. m sucesso. 
show Te~ lVieram as fantasias de luxo do carnaval um 
com Ma e eza que encantou. O casal espanhol que eStava 
\'"endo u rli e Enrique Torres ficou encantado. Eles estavam 

Um ~a ~ostra do carnaval brasileiro. 
nunca se ~~ªf:~~l q;~~ s:q~r~ as dpessdoas que o assistiram, 
o que já foi f • · eu e ez a zero, em tudo 
!tiro: entrara~ttoai'~~t!~~v~ Ig~açu. Após, seguiu o ro­
Negra deu seu sho d o a ez ., e o Grupo Estrela 
Def)Ois fol v., e aren_a. Aplausos longos e frenéticos. 
Ouro En a vez do grupo m ternaclooal Os Paodelros de 
encenandia~i::~i :tr;~O~i~ram a platéia. Mais tarde, 
com multo samba,• pagod~ e ca~a~:rha, o Grupo Pirraça 

COLl::SA\'F.JS 

Delmar Ribeiro com a r tl 
mobilia, eles da Coca-Cola espec. va e Pedro Brum com sua 
ram para o éXit.o da nottade K;lse.r, empresas que colabora­
~~ restas. senti a fal~ d~ ;mgr

1
e conto com eles em 

-Jando - Rumphre o er o Balces, que estava 
Nadfr de Moura Carvar ho ~rllr~ba bo mandou salgadtnhos e 
~:st~,:r1: ~~t Strava~aÓzta.E da J~uqu!v!~~vi:Ju:1l~ 
NHdy A rnuth~inaElentce e Alencar Schlavini e à bela p~~d. com um model~• .. ~~~f h~a d~ot~ 1 era Zenlr Teixeira 

ouradot Chique estav t . a enttno. com deta-teW Alvaro Grupo anlmad: /~b~~ ~rima Pacheco, com 
ano~. Ione e Aldo Perc.i~a . ·e a e Rudá lguateml 

~..J.a e Fauzy Altnawy com a fú~ª~1 e Ca.s:em1ro Sllva .. 
ed t com K.Jeber Reis, Her 111 a, c;.om Jorge Abrahão 

gante .,. que t.-e divertiu multo Coa. B~andao, Que estava ele-

~:~~e~!1"~c~:~~:;0 a~o~oum"o~ef ta: e b1~u~~~I~~ t~~:ged~ 
:brtposta, bo:n cmto, adorei~ °co; V~sUdo com uma sa)a 
da~~u~nhos Tl· um grupo_ diverUdo qu! ~a~~!n!téM!tt1ui 
Voe - tr -sa -Madeua e aeu Clalr Perelr na 

m~n~ ~ºie:;;º,IT~c}~~o;:ãim,:b noitada tnesque~i~~ -~~!!:}~ 
... e o que perdeu! 

:'}.\LúES 11.l")ll""í.\OOS 

Que ~~2~!º~0~:~~! ~ Conjunto Oi FavorH.oa do samba. 
da. Miranda., aão &randesulf'~rf' Wilson. Oo:;to mutt.o dele é 
d'f"lXaram. demon!trado O g as h~manaa e mat.s uma vez 
tr~ de cannho, tenho.carinho mutuo f'ntrc, a gente Uma 

o .. com.o meus amlgo:. queridos. A 

::::::, 
Dlfoe do Departamento Femtntno do Bloco R. Flor de Igua­
çu ta'mbém na mesa dO casal. Marlucl cantou e encantou 

e 0 ~:~~~hcie~~ns e~~i~~1 ·;..0 palco o Grupo Estrela Negra. 
Arrasaram geral: com pedidos de bis,,. 

Pelos salões numinados, anotados ainda: Alzira ~ Paulo 
José da Silva, JüUa e Arnaldo Martins Plnto, Cornelio. Ri­
beiro e sua bonita madame com um casal amig~. Luc_inha 
e o vereador Luís Antonio Teixeira, o vereador Joao LutS do 
Nascimento, Zorly Martins, Cl~la e Jorge Martins, Maria 
Emllia, que coordena o show do Morro da Urca ao lado do 
Joãozinho Trinta, o nosso Bagdá, 9u.e fl~ou na mesa de Ze­
nir e Jacob Abrahão David, Conce1çao Lima de t1gresa, Ma­
ria Teresa e José Moraes e Silva com a llnda Ana Maria e 
Carros Alberto Dias, o Beto, Joaquim Carlos Antunes e sra. 
Ele, vocês sabem, comanda a Bebidas Maravilha. 

CADERNINHO AZUL 

Jean Kuriak, que col~borou de forma especialísslma com 
minha festa, chegou gripado. , Alberto Aquino, avec ... 
Yasmin Moura de azul, chique ... Ewaldo de Andrade Costa 
que é o Secretário de Turlsmo de Nova Iguaçu, o vereador 
Mauro Vasconcellos (que é inteligente e tem sempre um pa­
po agradável), Wilson Al~eida Gullh_erme Furtado <:Om o 
João Furtado, da Nova Minuano. Alias, o show FeiJoada, 
Samba 6 Mulatas entra em férias e volta dia l" d_e agosto, 
em grande estilo, às 14 horinhas ... Luís e Sandra Uãudlo.,. 
Teresinha Moreira com Norma Barbosa, Rosane Madruga, 
Ivone Moreira, o casal Dilson Slmões, Vera e Jorge Braca­
glla, Leila Tedesco com Mazinho, Teresinha e Antonio Car­
los Gomes-, Aparecida e Antonio Carlos Melilo na. mesa de 
Helõ e Leocir SChiavlnl, ó cabeleireiro da granflnagem Mar­
cos Barros, Cristina Arino com Arino Lopes, a chique Sueli 
com Adolfo Nunes, com eles lrahy e Odtlardo Alves, Vânia 
Dutra (que veio pela segunda vez a festa), Emilla e·o clrur­
gião-plástico Mário Faclolli. ~-

CIRCULANDO 

E circulando, estavam ainda, dois toques: Luzia e Mar­
cos Reis no mesmo grupo de Ebésia e Fausy AJmawt, a Ma­
rilene Guimarães de Oliveira do •Jornal dos Sports-,, Vera 
e Dr. Wanderley, Oliveira Porto, Gil e Ney de otO Boticário» 
coQl as respectivas, Bernadéte e Jorge de «Berjô Calçados•, 
a exuberante Maria José Gouveia com a elegância impecá­
vel, o famoso cirurgião Lauro Ramos com Eliete. Lauro é 
quem trata dos dentes mais famosos do mundo artístico: 
Glória Menezes, Monique Evans, Tony Ramos, Tarcisio Mei­
ra, por aí. LeUa Machado Falleiro da Silva Ribeiro que é sim­
pática, Dilza Simões e José D1Avila com o grupo do Delmo 
Simões, Ady Teixeira com Eliane e Keller, Conceição e Ale­
crim Elias, Maria Luisa e o vP,reador Mário Marques, Marly, 
Jacy e Luciano com Beth e Pauto Florentino, Mi'r1al'fi Lopes 
(Pepê), com Ed.inho, Lula e amigos, Monalisa Caldas com 
Sonimar e Umbe~to CamPos e a graça que é Celça, Serglnho 
Duarte e sua nowa ( eles casam dia 11), Eliane Peix:oto no 
grupo de Adele Fátima, com Selma e Artur, Cristina e Frle­
dheln Hann, Aparecida Nunes e Francisco Martins Glâucla 
e Celso Farias, e mais mais. ' 

Mlriam Giehl e Elclo Magalhães na mesa de Maria 
Giehl, Maria Esther Giehl e namorado, o cinegrafista 
I~rahlm Jr., focalizando tudo e todos, Jorge Camer. Impos-
stvel lembrar de todos. Cansei. ( 

ROTAÇAO 

. Leno B,amos Vianna também foi incansável durante a 
noitada. AJudou a receber os convidados. As duas recepcio­
nistas Elcy e Ro~em~ry, vestidas com trajes tipicos, deram 
o_ ar da graça_ Sao lindas. Nos camarins o vaivém de gente 
hgada ao mundo do samba. Um imenso camarim na varanda 
para colocar as fantasias e o camarim da Rodeio, todos lota­
~fã{u~~ª~e 6~a~bS:~as exatamente que participaram do es-

FILMAGEM 

• Ibrahim Jr. e equipe captando todos os ângulos da fes­
ta. . . Ete.valdo Brandão, que ainda está sendo cumprimen­
tado pela maravilha de show que produziu, é também o res­
J)ónsável pelo show da festa do cDestaque Grande Rio» dia 
27,_no Hollywood Disco Club. Ele ao lado de Gull e Pâulo, 
e~tao com uma nova loja na cidade: «Emergir», que é tam­
b1:_m estamparia exclusiva, A moda Boadr, shorts, bermu­
dot:5 e bermudas,_jaq_uetas, camisetas, Surf Wear e mais e 
mais. Fica na Otavlo Tarquínio, 45, loja 20, bem em frente 
ao Banerj. 
• Antes que me esqueça: Foto Alecrim está com todo 0 
material da tTroplcália 87», na Governador Amaral Pelxo­
to, 373, sala 202. Telefone: 768-3332. Todos lâ conferindo, pois. 

DALTON, 2 ANINBOS 

E: com imensa satisfação que parabenizo, através desta 
coluna, os vovós. corujas Anézlo e Juplra Chambarelll pelo 
transcurso do 2·' aniversário de seu lindo netinho oâ.lton 
cop,.em_orado coI'!l mui~a alegria e cercado do carJnho da ma~ 
mae Nadta, dommgo ulttmo, na Igreja NS Fãtima e S. Jorge. 

CAFÉ E BAR CANCELA 

v,nhos e queijos 
d11s melhores procedênc1.as 

e o salgadinho feito na hora 

APRESENTA: 

QUARTAS-FEIRAS: SERESTA, sob o comando 
de Renato Alves. 

1 

SEXTAS, SABADOS E DOMINGOS: SHOWS 
AO VIVO, com o elenco da Casa. 

RODOVIA PRESIDENTE OUTRA. KM 14 
NOVA IGUAÇU-RJ 

TELEFONES: 767-4662.'767-3982 

HOLLYWOOD 
DISCO CLUB 

NOVA MINUANO apresenta: 

Todos os sábados, a partir das 13 horas: leijoacla, j 
samba f1 mulatas. 

1 
1 

Uma tarde agradável, e o m muito samba, pagode, l 
mulatas e feijoada a vontade. 

Promoção: !rio e Etevaldo 

ROO. PRES. OUTRA. KM 14 - N. IGUAÇlL-RJ 
TELEFONES: 767-3565 E 767-3012 

Móveis e artigos 
para escritório 
CURITIBA LTDA. 

Matenal comptero para '?Scritório .. llobinas - Pltas 
para máquin;:ws - Móveis e-m geral - Carte:ir.s esco-­

Iares .. Máquinas de escrever e cakdu 

AVE."fflJA CARLO~ )!ARQUES ROLO, 128 A U4 
AVENIDA CORONEL FRANCISCO SOARES, 17- A 

TELEFONE 767-%233 - NOVA IGIJAÇU-RI 

Boutique 

LA STRAVAGANZIA 
A mai~ chique e sofisticada da cidade 

~-OTAVIO TARQUINIO, 209 - LOJA 202 

TELEFONES 767-0074 E 767-3420 

NOVA IGUAÇU - RIO DE JANEIRO 

rodas , 
d 

~

.,' e ... , 
, . 

magnes10 , ,;,· 

polfmentos. soldas. g.esempeno 

abertura de rodas e parafusos 
serviços para o mesn,o dia 

sob nova administracão 

SIL,AI POLIMENTOS . 

E:srr.11da Plu-110 CH.•do 314 A C•hforru• • Nov• lgi.:,•oc;u • 767 9944 

o 

/
',,• 

li 
J' 



.---- ADEMAR MOSCOSO ___ _ 

Clube Municipal é a solução 
Luiz Cláudio é um ~vem desportJsta que vem lu­

tando para seguir no esporte. o mesmo caminho per­
corrido por seu pà.l, o velho amigo Sebo..sttâo Rabello 
Guimarães, dedtcand:>-se em tempo integral ao vo~el­
bol, como atleta lele Jntegra a equipe do Clube Mu­
nicipal, ora participando do Campeonato_ Estadual de 
Voleibol) e como preparador tecnico d.:> Tenls Clube de 
Mesquita. onde orienta as equipes mascullna e fe­
minina. 

Agora Luiz Cláudfo está querendo participar. com 
o tricolor mesquitense, d::> Campeonato Estadual de 
,·oJeibol do Interior <masculino e temtnino), mas está 
encontrando algumas dificuldades porque o seu clube 
não tem condições _de arcar e:>~ as despesas que uma 
C'Ompetlção desse mvel exige, pnncipalmente no tocan­
te ao transporte. 

Devemos considerar que é multo mais lmportante 
Nova Iguaçu participar de um certame estadual, por­
que nossa. equipe visita outros municiptos e é vtsítada 
também por todas as outras equipes que participam 
da competição. 

Tudo isso, no entanto, não seria problema para o 
nosso Municipb se o Clube Municipal de Nova Iguaçu 
tivesse. de fato, uma diretoria coesa, ativa, com todos 
os seus membros trabalhando no mesmo sentido e com 

! ~~Úc~ ~!~~:W:!e•e::t>~d:;º~ ~u~z~;d:1~g~d~~~o, 

O Clube Municipal tem um manancial muito gran­
de para ser explorado no terreno financeiro, o que lhe 
proporcionaria uma. razoável renda fixa mensal para 
arcar com as despesas de~rrentes de suas várias att­
vidades. Desse modo o Clube Municipal poderia man­
ter equipes participando efetivamente das competições 
oficiais, em qualquer região do Estado e também fora 
dele. 

Para que p.,s.samos dar maior incentivo ao esporte 
em Nova Iguaçu a reativação do Clube Municipal é 
da maior importância. 

LUIZ E FATl~IA 

Os jovens Luiz Otávio Faria e Maria de Fãtima 
Franz Marinho casam-se hoje (sábado), às 19 horas, 
na Igreja de Nova Vida (Rua TertuliaM de Melo, n.0 

38). Após o ato ::-eligioso. que será oficiado pelo pastor 
R!1,bens, o casal seguirá e~ viagem de lua de mel para 
Sao Lourenço cHotel Brasil). 

1 MUNDO DE DIEGO 

Aniversariou -:>ntem, quando completou um ano de 
idade, o meninão Djego, fi'.ho da jovem e simpática 
Fátima Venetillo. Seus avóS, Nelson e Bereltce, e.stão 
eufóriccs e enviaram para este co!un!sta um convite 
para a comemoração que se dará h'Jje (sábado), a par­
tir das 19 ho:as, na Iguaçu Basquete Clube. 

no«ANlt'UA. MEIO stCCJlO A suVJc;o Pf SUA 1(1.EZA 
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Nova Cidade joga em seu campo com o Cenlral 

O Nova Cidade vaí re .. 
ceber neste sábado, em par­
tida programada para ser 
iniciada às 15h, a \-'i5:ita do 
Central, de Barra do Pirai. 
Este jogo, válido pela últi­
ma rodada do 1 '1 turno de 
Campeonato Estadual da 2' 
Divisão ( categoria profis-

5Jonal). será disputado na 
praça de esportes do Nova 
Cidade. 

No mesmo campo. na tar­
de deste domingo, o Tc.~a­
zinho vai jogar com o São 
Cristóvão. Domingo passa--

do, pela décima rodada do 
turno, o Nova Cidade der­
rotou e, Tomazinho p e Ia 
contagem de l a O, em par­
tida realizada no Estádio 
Joaquim Flores. O alvirubro 
nilopolitano está em 8,;i lu­
gar na competição e o To-­
mazinho é o lanterninha. 

MIGUEL COUTO VENCEU O HELlóPOLIS 
NO CLASSICO DA TERCEIRA DIVISÃO 

Pela contagem de 2 a O, 
gols de Maurício e H aroldo, 
ambos assinalados na etapa 
inicial. o Miguel Couto der­
rotou o H eliópolis. domin­
go passado, em partida vá­
lida pela 1 • rodada de. re­
turno do Campeonato Es­
tadual da 31} Divisão ( cate-

goria profissional) - Cha­
ve B. 

No outro jogo da rodada 
em ltaguaí, o clube local do 
mesmo nc.me empatou com 
o Tupy. sem abertura de 
guel Couto e T upy x He­
liõpolis. O Miguel Couto é 
contagem. Os jogos da Cha-

ve A, que reúne clubes da 
Baixada. tiveram os seguin­
tes resultados - Nacional 
O x 1 T amoio e C anto do 
Rio 1 x O Coelho da Rocha. 
Neste domingo, pela 21!, ro­
dada de returno (e h a V e 
B). jogarão: ltaguaí x Mi­
o líder da Chave B. 

OLINDA JOGA COM O BRASILEIRINHO 
PELA COPA INCENTIVO 

Estão prcgramados para 
este domingo os jogos cor­
respondentes à quarta roda­
da da Copa Incentivo, uma 
promoção da Liga de Des­
frenta o Flamenguinho, fol­
gando o Treze. Pela Cha­
portos de Nova Iguaçu. Pe­
la Chave A, o Rocha Sc­
brinho joga com o lguaçua-

no e o Vila São Luiz en-­
ve B, jogarão: Olinda x 
Brasileirinho (ambos vêm 
de vitórias) e Caioaba x 
Oure Fino. Folga o S. Leu-
renço. 

Domingo passado, pela 3 ,, 
cha Sobrinho (preliminar : 
rodada do certame. regis-

traramrse os seguintes re­
sultados: Tre:e 4 x O Ro­
Rocha Sobrinho 4 a O). 
l guaçuano 2 x 1 Vila São 
Luiz ( preliminar: 3 a 3), 
São Lourenço O x 1 Olinda 
(preliminar: Olinda 3 a 1) 
e Brasikirinho 3 x 1 Caioa­
ba ( preliminar - Caioaba 
1 a 0). 

PRIMEIRO TORNEIO MUNICIPAL DE KARATÉ 

Com uma grande progra­
mação, a Sociedade Brasi­
leira de Karatê Shoto Riu 
realizou, no último domin­
gc, o Torneio Municipal de 
Karatê, no ginásio do Vo­
lantes. com a participação 

ATACADO 

das Academias Fluria. Be­
tu's e Corpo San, além dos 
Colégios Estrela e Gracilia­
no Ramos. Além das lutas 
correspondentes ao Torneio 
nas cate9ori.:is mirim ( mas­
culinc. e feminino). infanta-

juvenil e adulto, houve exi­
bições da Katás e K ,hon 
A promoção classificou oito 
karatecas que vão disputar. 
divididos em dois grupos, o 
título máximo, no próximo 
dia 26. 

E VAREJO-----~, 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARM,\CLlS, PERFU~BI\IAS ETC. 

~ BIMARCO • DISTRl8UIDORI NIRCOIDES LTDI. 

~ PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

MATRIZ FILIAL 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

Rua Luiz Sobral, 613 ~ 
Tel.: 767-4605 

MDRKÃO -Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Te!. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

mr- PEI\DE JDco 
EQUILIBf\Ano 

Apesar de ter io 
plano de lguaJdadegado trn_ 
s~u adversár,o. 0 Igua00i:n ,, 
sabado último, foi di~r Bc. 
do pelo Grajaú CC i>el ot,a,. 
car de 57 a 56 .o Jo- 0 Pla­
Hzou·se no g11las O l" rea. 
Dr. Arino de oiivetr;\ Rua 
Nova Iguaçu. jogandQ ;r_ "Ili. 
cando pelo IBS: L{oit,ar· 
Ricardo 161. Om~r ,t 31'. 
Carlos fl4i Claud 1

· Zt 
Marqu:nho 1241 J tJ,, 
~uiz Marct:lo 12,. Lu_:rc;'.11, 
lao, Lauro e André. ' 

VILA DE CAVA TIIAZ 
DIPATE DE S. JOAO 

DE Mt:l\lTJ 
Abrindo o ~ameio 

Campeões Munic1pa.s. 0 ~ 
de Cava. que represen• 
Nova Iguaçu na competiç: 

~! ~ J~~~u~ee u:e:~Patt 
jogo de domingo últttn~. 'co~~ 
tra v Eden, no carnpo c1es. 
te. em que o placar ficou 110 o a o._ Neste domingo. no 
~uzadao, o V.la de Cava 
Joga com o Prefeitura FC 
que representa N.lópolls eni r:~:: às ml~r~ir~. Para' se 

;___ Qmta.gotas J 

P"'lita,Togador d~MesqUJ­
ta. vai ;;er operado dos rne-­
n.sc.o~ do joelho esquerdo, 
com o Dr. Lid io Toledo, • o 
St. Aã1ovaldo da Silveir=l. o 
popuiar Danàão. está mi.1) 
a Ma. E que, brevemeu~e. 
ele sera premiado cow a 
cneç;aoa de um neto, ,1u 
net:1 tquem sabe?J que ·ia 
tiiha Regina MaLa estâ ~s­
peranâo. O CG apurou c-:Je 
sua stnhora. D. !vete, já e~t.a 
curtindo. por antecipacâ0 o 
gosto de ser avó. • Está. ~~ 
reahzanâo. no Caonze_ J 

Campeonato de Futebol --. 1-
ça,te patrocinado pelo "'>· 
01.,1ar 1,0 Alan. As equ,n"· 
Ju~1·e1mo e l'iac:onaI lider"lm 
a e.nave A_ Na Chavr ):( a 
equipe li<1er ê a Do'.s T.:>Q'.~""S. 
Cruzeiro x Dinamo e D" r 
Toques x Juscelino são ,,s 
jogos deste domin~o. • ~ 1-

ton Castmiro da S:lva, e:-<­
presidente da LDNI, f'Sti <"O" 
labo1and1., com o Camp~Jn·~­
to de Futebol Soçaite •IO 

Caonze. apihmoo jogo;; e 

cnefiancio o Dtpartamen10 
Autônomo de art>.tro~ • 
l -:U ~. p1rt . ..: paçã.1 de tt 
equ:pes, teve .nício. no 1;m. 
aa ultima ~emana. o cam­
peonato lnterno de Pelarll 
que o v·o1antes esta p!'or1 ' · 
VPndo. • Cláud.o Neves 
toda ~. sua equipe ~e tra!",-· 
fer;u da Rád.o Soiimõe. 
para a Rãd:o Maua, onde 
a;,resenta o prugraf.'l.a -'• 
B.:>la e O Craque de .,?ru,i· 
.:a a sexta-feira, no h,>r.ir:o 
úas 20.30 hs., as 22.llíl h:< t 
V Vrup:o de VeterRU0S J 
vila Avelino se est.i ~•J­
e,ramando a realiLaÇ~· J~ 
"m torne,o po.ra e, -prox r,l. 
mes de setembro. • G :,ti:r· 
ro Agudu. domingo pas,;..ia'''· 
goleou o Queimada., .,;f .J 

1->tacar de 4 a O. • E ~01 .r.~ 
lar rm Queimados-. ll .... 

41,)UIOU que O pre.s:drn~.e :,I.1· 

noel Reic lo oopu!Jr I\IJ,i:· 

,o, v:i., razer obra:. dr: · • 
1naramentos na prnl.'.'&. Jt i 

evrtes. o plan) t r <1L" r 
i:i-n 8R do campeonJ:U 1 
Jtrteira Divl:ão ir::i.r ~

1
;~. 

pn;(,s:-;.onall. • N<: u 1 
ac, em solenid.:ide m. I '· 

pJi,:l às :W hora'-, nt, bP.~ê / J 

ATA 1A.:;soclac;-ü.o do. _1' .,.
1 

r,.:.,~ aa Armnda 1. ,)Ha.'1 \;U 
trt>glltS os trofeu. 1~ ~ 1 
oe.:.>es e vice-ca.mpeoc\i:.·· . 
q,u.idrangul~ues de_:/ l'c1.· 
nh3 e sinUCJ ot. · , 
qu;~tado:;; DPla ATA e :>­
CTA, rl;"sr,e~·tivaml'nt . 

.,·REFRiGERANTES 
NOVA IGUAÇU S.A. 

,· O seu Fabricante de Coca-Cola, Fanta e f:;!. 

Rodovia Presidente Outra. V-m 184.8 - Nova Iguaçu• RJ. 
Rua Armando Sales, 5- Com~ndador Soares• PBX 767.5116. 
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